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APRESENTAÇÃO

Atualmente vivemos um intenso 
período de mudanças relacionadas 
ao futuro do planeta. O termo tran-
sição energética invadiu as discus-
sões entre os diferentes atores so-
ciais, promovendo mudanças nos 
hábitos de consumo e, também, 
uma maior cobrança da sociedade 
pela aceleração de ações que pro-
movam a redução dos impactos 
causados pelo aumento da tempe-
ratura do globo. Esses anseios es-
barram na necessidade de redução 
do consumo de energia fóssil.

Não há questionamento quanto aos 
benefícios ocasionados pela transi-
ção de uma matriz energética atu-
almente intensiva em combustíveis 
fósseis para uma matriz com baixa 
ou zero emissões de carbono. As 
dúvidas sobre essa transição re-
sidem na velocidade com que ela 
ocorrerá, dada a necessidade da 
segurança energética e dos estí-
mulos financeiros, tecnológicos e 
regulatórios, a serem promovidos 
pelas lideranças globais.

Recentemente, a atenção do mun-
do foi direcionada para as tensões 
geopolíticas envolvendo países 
produtores de petróleo e gás na-
tural. A situação escancarou o im-
prescindível caráter da segurança 
energética, destacando a necessi-
dade de uma matriz descentraliza-
da, descarbonizada e digitalizada.

É neste contexto que o setor de pe-
tróleo e gás natural seguirá como 
peça fundamental nas próximas 
décadas, sendo responsável por 
prover a segurança energética 
mundial. As grandes petroleiras 
têm assumido o compromisso de 
intensificar a redução de emissões 
de carbono ao longo da cadeia de 
valor dos insumos, o que repre-
senta um esforço significativo nas 
reduções de emissões de gases 
causadores do efeito estufa.

Assegurando que a informação 
é um ativo precioso, a 5º edição 
do Anuário da Indústria do Pe-
tróleo e Gás Natural no Espírito 
Santo reúne as mais importantes 
variáveis de análises do setor para 
o Espírito Santo, aliando o rigor 
técnico e informação estruturada, 
atualizada e confiável.

O primeiro capítulo do Anuário 
aborda a indústria mundial do pe-
tróleo e do gás natural. O capítulo 
2 expõe acerca da indústria do pe-
tróleo e do gás natural no Espírito 
Santo. Os reflexos dessas ativida-
des, com destaque para as par-
ticipações governamentais, são 
tratados no capítulo 3. O capítulo 4 
discorre sobre o mecanismo de in-
centivo do setor de Petróleo e Gás 
à Pesquisa, Desenvolvimento e Ino-
vação. Por fim, o capítulo 5 aponta 
as novas oportunidades em explo-

ração e produção de petróleo e gás 
natural para o Espírito Santo.

Para este ano, as novidades con-
sistem na inclusão das análises 
do gás natural e da apresentação 
de um exercício para a projeção da 
produção de petróleo e gás natural 
no Espírito Santo. O Ideies reafirma 
seu compromisso com o setor e 
com a indústria capixaba, e man-
tém também atualizado o Painel - 
Indústria do Petróleo e Gás – que 
contém os dados mais relevantes 
do setor em formato digital, intui-
tivo e dinâmico. Além disso, apre-
sentamos o mapa oficial do setor, 
em parceria com a Agência Nacio-
nal de Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP). 

Boa leitura

Marília Gabriela Elias da Silva 
Gerente Executiva

ACESSE AQUI O  
PAINEL – INDÚSTRIA  
DO PETRÓLEO E GÁS 

SCAN ME

ACCESS THE ENGLISH 
EDITION OF THE DO-
CUMENT HERE

SCAN ME
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PANORAMA 
INTERNACIONAL

Capítulo 1
A inquietação da sociedade com 
o futuro reside, em grande medi-
da, nos danos provocados pelo 
aumento da temperatura do pla-
neta e as consequências da mu-
dança climática. As principais 
lideranças globais estão nego-
ciando novas metas e acordos 
internacionais com o intuito de 
reduzir as causas que provocam 
o aquecimento da terra.

Em 2020, o consumo global de ener-
gia primária foi de 557 exajoules, 
4,3% inferior ao registrado no ano 
anterior. A queda foi causada pela 
retração da atividade econômica 
global provocada, principalmente, 
pela eclosão da pandemia do novo 
coronavírus em março daquele ano.

O consumo global de energia está 
concentrado em um grupo de dez 
países (gráfico 1) que juntos con-
centram 66,9% do total de energia 
consumida no mundo. Apenas a 
China e os Estados Unidos repre-
sentam 41,9% do total da energia 
consumida no globo.

A matriz energética da China é com-
posta pelas seguintes fontes: carvão 
(56,6%), petróleo (19,6%), gás natural 
(8,2%), hidroelétrica (8,1%), energias 
renováveis (5,4%) e energia nuclear 
(2,2%). Já a matriz energética dos 
Estados Unidos é composta pelas 

No centro dessas discussões, en-
contra-se o setor energético, respon-
sável por parcela significativa das 
emissões de dióxido de carbono na 
atmosfera. Os esforços para a redu-
ção das emissões direcionam para 
uma transição energética, atualmen-
te intensiva em combustíveis fósseis 
para uma matriz energética com bai-
xa ou zero emissões de carbono, em 
todas as regiões do planeta.

seguintes fontes: petróleo (37,1%), 
gás natural (34,1%), carvão (10,5%), 
energia nuclear (8,4%), energias re-
nováveis (7,0%) e hidroelétrica (2,9%).

Nos últimos vinte anos, o consumo 
de energia primária no mundo teve 
crescimento médio anual de 1,7%. 
O destaque para o período foi o au-
mento da participação das fontes 
de energias renováveis na matriz 
energética. Em 2000, as fontes re-
nováveis representavam 0,7% e em 
2020 subiram para 5,7% de partici-
pação no total de energia consumi-
da no mundo (gráfico 2). O cresci-
mento do consumo dessas fontes 
esteve presente em regiões com 
maior participação no consumo 
total de energia primária, com des-
taque para China e Estados Unidos.

Em menor intensidade, os combus-
tíveis fósseis cresceram de forma 
mais tímida. Em 2000, o carvão re-

1.1	 Consumo global de energia

do consumo global de 
energia está concentrado 
em um grupo de dez países 

da energia consumida  
no mundo se concentra na 
China e nos Estados Unidos

66,9%

41,9%

Neste plano de fundo, as fontes de 
energia renováveis tornaram-se a 
espinha dorsal do movimento de 
transição energética por cumprirem 
o papel de geração limpa de energia. 
Cabe aos combustíveis fósseis um 
papel relevante de prover a seguran-
ça energética no período de transi-
ção. Às grandes empresas do setor, 
por sua vez, cabe o compromisso, 
por elas já assumido, de intensificar 
a redução de emissões de carbono 
ao longo da cadeia de valor.  
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de barris de petróleo por 
dia foram consumidos 
no Brasil em 2020, o que 
coloca o país na 8º posi-
ção no ranking global

2,3  
milhões

Fonte: BP Statistical Review of World Energy | Elaboração: Ideies/Findes Fonte: BP Statistical Review of World Energy | Elaboração: Ideies/Findes

Gráfico 1 - Países com maior consumo de energia primária (em exajoules) - 2020 Gráfico 2 - Participação dos combustíveis na matriz energética global (em % )

presentava 25,0% do total de ener-
gia primária consumida no mundo 
e em 2020 subiu para 27,2%. A 
China, a Índia e os Estados Unidos 
concentraram 72,0% do total con-
sumido de carvão em todo o mun-
do. A China e os Estados Unidos re-
duziram a participação do insumo 
no total consumido de energia em 
cada país, enquanto a Índia aumen-
tou a participação do carvão no 
consumo total de energia primária. 
É sabido que o carvão é uma das 
fontes energéticas mais poluentes 
e, no entanto, não se observou re-
dução no consumo no período.

A produção mundial de petróleo, 
em 2020, foi de 88,4 milhões de 
barris por dia, 6,9% inferior à regis-
trada em 2019 (gráfico 3). Houve 
decréscimo de 6,6 milhões de bar-
ris por dia na produção, comparada 
com o ano anterior, o que provocou 
a maior variação negativa na oferta 
de petróleo na série histórica que 
se iniciou em 1965. A queda foi 
causada pela retração da atividade 
econômica global provocada, prin-
cipalmente, pela eclosão da pande-
mia do novo coronavírus.

Já o gás natural que representava 
21,9% do total de energia primária 
consumida no mundo em 2000, 
subiu para 24,7% em 2020. O con-
sumo do gás natural representa 
uma alternativa na transição para 
uma produção de energia com fon-
tes menos poluentes.

Como as fontes renováveis ainda 
não estão disponíveis em grande 
escala, o uso do gás natural tor-
na-se estratégico devido a infraes-
trutura de produção, escoamento, 
tratamento e regaseificação já 
instalada. Além disso, o insumo é 

Em 2020, a divisão da produção de 
petróleo entre as regiões no mundo 
foi: Oriente Médio (31,3%), América 
do Norte (26,6%), Comunidade dos 
Estados Independentes (15,3%)1, 
Ásia (8,4%), África (7,8%), Améri-
ca do Sul e Central (6,6%) e Europa 
(4,0%). Os principais países produto-
res foram os Estados Unidos, Arábia 
Saudita e Rússia que juntos corres-
ponderam por 43,2% da produção 
global. O Brasil foi o 9º país com a 
maior produção do insumo no mun-
do, com 3,0 milhões de barris por dia.

menos poluente do que o petró-
leo e o carvão, contribuindo para a 
descarbonização do setor energé-
tico. Os Estados Unidos, a Rússia 
e a China concentraram 41,9% do 
total consumido de gás natural em 
todo o mundo.

Por fim, o petróleo representava 
39,1% do consumo de energia pri-
mária no mundo em 2000, reduzin-
do para 31,2% em 2020. Em 2020, 
os Estados Unidos, a China e a Índia 
concentraram 41,5% do total consu-
mido de petróleo em todo o mundo.

1.2.	Produção e Consumo 
global de petróleo e gás natural

1. Países membros: Armênia, Azerbaijão, Bielorrússia, Cazaquistão, Moldávia, Quirguistão, Rússia, Tajiquistão, Turcomenistão, Ucrânia e Uzbequistão

foi o crescimento  
médio anual no  
consumo de energia  
primária no mundo  
nos últimos vinte anos

do total de energia  
primária consumida  
no mundo em 2020  
foi proveniente do  
gás natural

do total de energia  
primária consumida  
no mundo em 2020 foi 
proveniente do petróleo

1,7% 24,7% 31,2%

China

145,5

Estados
Unidos

87,7

Índia

32,0

Rússia
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Canadá
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12,1

Irã

12,0

Brasil Coréia
do Sul

12,0 11,8

Ásia

Divisão do consumo de 
petróleo no mundo

Como as fontes reno-
váveis ainda não estão 
disponíveis em grande 
escala, o uso do gás 
natural torna-se estra-
tégico devido a infra-
estrutura de produção, 
escoamento, tratamen-
to e regaseificação já 
instalada.

Gás natural é menos 
poluente do que o pe-
tróleo e o carvão, con-
tribuindo para a des-
carbonização do setor 
energético.

América  
do Norte

Europa

Oriente Médio: 9,4%
América do Sul e Central: 6,0%

Comunidade dos Estados  
Independentes (CEI): 4,7%

África: 4,0%
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Gráfico 3 - Produção e consumo de petróleo no mundo (mil barris/dia) Gráfico 4 - Produção e consumo de gás natural no mundo (bilhões de m³)

O consumo do petróleo segue uma 
distribuição distinta da produção. 
Em 2020, foram consumidos 88,5 
milhões de barris por dia de petró-
leo em todo o mundo, 9,3% inferior 
ao registrado no ano anterior (grá-
fico 3). Com exceção da China, to-
dos os países registraram queda 
no consumo de petróleo. Naquele 
país, houve crescimento de 1,6% 
no consumo do insumo, o que fez 
a participação da China no consu-
mo global aumentar de 14,4% para 
16,1% entre 2019 e 2020.

A divisão do consumo de petróleo 
entre as regiões no mundo foi: Ásia 
(38,0%), América do Norte (23,5%), 
Europa (14,5%), Oriente Médio 
(9,4%), América do Sul e Central 
(6,0%), Comunidade dos Estados 
Independentes (4,7%) e África 
(4,0%). Os principais países consu-
midores foram os Estados Unidos, 
China e Índia que juntos correspon-
dem por 40,8% do consumo global. 

O Brasil é o 8º país com a maior 
consumo do insumo no mundo, 
com 2,3 milhões de barris por dia.

Em relação ao gás natural, a produ-
ção global alcançou 3,9 trilhões de 
m³, em 2020 (gráfico 4). A produção 
do insumo teve redução de 122 bi-
lhões de m³ na passagem de 2019 
para 2020, registrando a segunda 
queda na produção em doze anos.

A divisão da produção de gás natural 
entre as regiões no mundo foi: Amé-

América 
do Norte

Divisão do consumo de 
gás natural no mundo

Ásia

Oriente 
Médio

Comunidade dos Estados Inde-
pendentes (CEI): 14,1% 

Oriente Médio: 9,4%
África: 4,0%

América do Sul e Central: 3,8% 

27,0%

22,5%

14,4%

de m³ de gás natural por 
dia foram consumidos no 
Brasil em 2020, o que co-
loca o país na posição 29º 
lugar no ranking global

32  
bilhões

rica do Norte (28,8%), Comunidade 
dos Estados Independentes (20,8%), 
Oriente Médio (17,8%), Ásia (16,9%), 
África (6,0%), Europa (5,7%) e América 
do Sul e Central (4,0%). Os principais 
países produtores foram os Estados 
Unidos, Rússia e Irã que juntos cor-
respondem por 46,8% da produção 
global. O Brasil foi o 30º país com a 
maior produção do insumo no mun-
do, com 24 bilhões m³ de gás natural.

O total de reservas de petróleo do 
mundo, em 2020, foi de 1,73 trilhões 
de barris de petróleo, praticamente 
estável em relação a 2019, com uma 
leve queda de 0,1% (gráfico 5). Em ter-
mos absolutos a redução foi de 2,4 

O consumo do gás natural também 
segue uma distribuição distinta 
da produção. Foram consumidos 
3,8 trilhões de m³ de gás natural 
em todo o mundo, em 2020. Esse 
montante é 2,1% inferior ao que foi 
registrado no ano anterior.

A divisão do consumo de gás na-
tural entre as regiões no mundo 
foi: América do Norte (27,0%), Ásia 

bilhões de barris. Cabe ressaltar que 
a última variação expressiva foi em 
2018 quando houve incremento de 
37,9 bilhões de barris de petróleo nas 
reservas globais.

1.3.	Reserva global de  
petróleo e gás natural
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(22,5%), Oriente Médio (14,4%), 
Europa (14,2%), Comunidade dos 
Estados Independentes (14,1%), 
África (4,0%) e América do Sul e 
Central (3,8%). Os Estados Uni-
dos, a Rússia e a China concen-
traram 41,2% do consumo global 
de gás natural. O Brasil foi o 29º 
país com o maior consumo do in-
sumo no mundo, com 32 bilhões 
de m³ de gás natural.
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Gráfico 5 - Reservas provadas de petróleo no mundo (bilhões de barris) Gráfico 6 - Reservas de gás natural no mundo (trilhões de m³)

A divisão das reservas de petró-
leo entre as regiões no mundo foi: 
Oriente Médio (48,3%), América do 
Sul e Central (18,7%), América do 
Norte (14,0%), Comunidade dos 
Estados Independentes (8,4%), 
África (7,2%), Ásia (2,6%) e Euro-
pa (0,8%). A Venezuela, a Arábia 
Saudita e o Canadá concentram 
44,4% do total das reservas de pe-
tróleo do mundo. O Brasil foi o 16º 
país com o maior reserva do insu-
mo no mundo, com 11,9 bilhões de 
barris de petróleo.

Já em relação ao gás natural, em 
2020, as reservas alcançaram 
188,1 trilhões de m³, 1,2% inferior 
ao registrado no ano anterior. Em 
termos absolutos a queda foi de 
2,2 trilhões de m³ de gás natural 
(gráfico 6). A distribuição das re-
servas de gás natural entre as re-
giões no mundo foi: Oriente Médio 

Oriente 
Médio

Divisão de reservasde 
petróleo no mundo

América 
do Sul e 
Central 

América 
do Norte 

Comunidade dos Estados  
Independentes (CEI): 8,4%

África: 7,2%
Ásia: 2,6%

 Europa: 0,8%

48,3%

18,7%

14,0%

(40,3%), Comunidade dos Esta-
dos Independentes (30,1%), Ásia 
(8,8%), América do Norte (8,1%), 
África (6,9%), América do Sul e 
Central (4,2%), e Europa (1,7%). A 
Rússia, o Irã e o Catar concentram 

A capacidade instalada de refino 
mundial foi de 101,9 milhões bar-
ris por dia, em 2020. Houve um 
acréscimo de 199 mil de barris por 
dia, 0,2% a mais do que no ano an-
terior. Já o refino de petróleo foi de 
75,5 milhões de barris por dia, em 
2020, representando um decrésci-
mo de 7,4 milhões de barris de pe-
tróleo refinado por dia no mundo, 
9,0% inferior ao registrado no ano 
anterior (gráfico 7).

Oriente 
Médio

Divisão das reservas de 
gás natural no mundo

CEI

Ásia

América do Norte: 8,1%
África: 6,9%

América do Sul e Central: 4,2%
Europa: 1,7%

40,3%

30,1%

8,8%

de barris de petróleo é a 
reserva do insumo no Bra-
sil em 2020, o que coloca 
o país na 16º posição no 
ranking global

de m³ de gás natural é a 
reserva do insumo no Bra-
sil em 2020, o que coloca 
o país na 33º posição no 
ranking global

11,9  
bilhões

348,5  
bilhões

50,1% do total das reservas de gás 
natural do mundo. O Brasil foi o 
33º país com o maior reserva do 
insumo no mundo, com 348,5 bi-
lhões de m³ de gás natural.

A capacidade de refino entre as 
regiões no mundo em 2020 se 
distribuiu da seguinte forma: Ásia 
(35,8%), América do Norte (21,4%), 
Europa (15,3%), Oriente médio 
(10,0%), Comunidade dos Estados 
Independentes (8,2%), América do 
Sul e Central (6,1%) e África (3,3%). 
Os Estados Unidos, a China e a 
Rússia concentraram 40,8% da 
capacidade de refino de petróleo 
em todo o mundo. 

1.4.	Capacidade e Refino 
global de petróleo
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O Brasil foi o 9º país com a maior 
capacidade de refino do mundo, 
com 2,3 milhões de barris por dia. 
Os Estados Unidos foram o país que 
mais reduziu a capacidade de refino 
de petróleo em 2020, com queda na 
capacidade de 831,0 mil barris de 
petróleo por dia (4,6% do total da sua 
capacidade). Já a China, foi o país 
que mais aumentou a capacidade 
de refino de petróleo, com aumento 
de 492 mil barris de petróleo (2,9% 
do total da sua capacidade).

Já o refino de petróleo se dividiu en-
tre as regiões do mundo do seguin-
te modo: Ásia (38,0%), América do 
Norte (21,7%), Europa (14,8%), Orien-
te médio (10,1 %), Comunidade dos 
Estados Independentes (8,6%), Amé-
rica do Sul e Central (4,4%) e África 
(2,4%). Os Estados Unidos, a China 
e a Rússia concentraram 44,5% do 
refino de petróleo em todo o mundo. 
O Brasil foi o 9º país com o maior re-
fino de petróleo do mundo, com 1,8 
milhões de barris por dia.

Ásia Ásia

Capacidade de refino  
de petróleo no mundo

Refino de  
petróleo no mundo

América  
do Norte

América  
do Norte

Europa Europa

Oriente Médio: 10,0%
Comunidade dos Estados  
Independentes (CEI): 8,2%

América do Sul e Central: 6,1% 
África: 3,3% 

Oriente Médio: 10,1%
Comunidade dos Estados  
Independentes (CEI): 8,6%

América do Sul e Central: 4,4% 
África: 2,4% 

35,8% 38,0%

21,4% 21,7%

15,3% 14,8%

de barris de petróleo por 
dia foram refinados no Bra-
sil em 2020, o que coloca 
o país na 9º posição no 
ranking global

1,8  
milhão

Fonte: BP Statistical Review of World Energy | Elaboração: Ideies/Findes

Gráfico 7 - Capacidade e Refino de petróleo no mundo (mil barris/dia)
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EXPLORAÇÃO E 
PRODUÇÃO DE 
PETRÓLEO NO 
ESPÍRITO SANTO

Capítulo 2
A configuração física da explora-
ção e produção de petróleo e gás 
do Estado do Espírito Santo, tanto 
em terra como em mar, é compos-
ta por 68 campos na fase de produ-
ção e 5 campos na etapa de desen-
volvimento.  Além desses, o estado 
possui 30 blocos exploratórios di-
vididos em duas bacias sedimen-
tares: parte da bacia de Campos 
e a totalidade da bacia do Espírito 
Santo. Na confrontação com a ba-

cia de Campos, o estado possui 7 
campos em produção e 2 blocos 
exploratórios. Já na bacia do Espí-
rito Santo são 61 campos em pro-
dução, sendo 7 na parte offshore e 
54 na parte onshore. Ainda nessa 
última bacia, são 28 blocos explo-
ratórios, 10 na parte offshore e 18 
na parte onshore.

Atuam no estado 12 petroleiras com 
campos na etapa de produção ou 

A atividade perfuratória no mar 
do Espírito Santo teve início com 
o primeiro poço perfurado na 
confrontação com o município de 
São Mateus, em 1968. Desde en-
tão foram perfurados 562 poços 
em mar com maior frequência en-
tre os anos de 2009 e 2014, quan-
do a média anual de perfuração 
foi de 37 poços perfurados por 
ano. As principais petroleiras que 
conduziram esse processo foram 
a Petrobras e a Shell Brasil.

na etapa de desenvolvimento da 
produção. Entre elas, 4 empresas 
estrangeiras (Central Resources, 
ONGC Campos, QPI Brasil e Shell 
Brasil) e 8 empresas nacionais 
(BGM, Imetame, IPI, Petrobras, 
Petromais, Petrosynergy, Ubunto 
Engenharia e Vipetro). A Petrobras 
possui a concessão dos campos 
com maior produtividade do es-
tado, como os campos que com-
põem o Parque das Baleias.

No período mais recente, entre 
2015 e 2020, a perfuração offshore 
reduziu para média anual de 3 po-
ços perfurados, marcando o pior 
desempenho da atividade desde 
o início da perfuração offshore 
no Espírito Santo (gráfico 8). Em 
2020, foram perfurados três po-
ços no mar sendo dois poços na 
bacia de Campos (Campos de Ju-
barte e Argonauta) e um poço na 
bacia do Espírito Santo (Golfinho). 
Em 2021, foram perfurados 6 po-
ços no mar sendo 4 poços em Ju-
barte, 1 poço no bloco ES-M-669 
e 1 poço no campo de Argonauta.

2.1.	Atividade Perfuratória  
no Espírito Santo

poços offshore foram  
perfurados em 2021, sendo 

4 em Jubarte, 1 no bloco 
ES-M669 e 1 em Argonauta

6

foi a média anual de perfura-
ção de poços offshore entre 
2009 e 2014, período com 

maior frequência

37

poços offshore foram  
perfurados no Espírito  

Santo desde 1968

562
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Já a atividade perfuratória em 
terra no Espírito santo teve início 
com a perfuração de dois poços 
na cidade de Conceição da Barra, 
em 1959. No total, já foram perfu-
rados 1.768 poços em terra com 
maior frequência na década de 
1980, quando a média de perfu-
ração foi de 76 poços por ano e, 
também nos anos 2000, quando 
a média de perfuração foi de 44 
poços por ano. 

No período entre 2016 e 2018, a 
média anual de perfuração onshore 
reduziu para 1 poço, marcando o 
menor nível da atividade desde 
da década de 1970. Contudo, os 
anos de 2019 e 2020 apresenta-
ram como possíveis retorno da 
atividade perfuratória em terra no 
Espírito Santo (gráfico 1). Entre 
os dois anos foram perfurados 61 
poços conduzidos pelas petrolei-

Desde 1998, quando a declaração 
de hidrocarboneto passou a ser uma 
obrigatoriedade, foram emitidas no 
Espírito Santo 221 declarações com 
origem offshore e 223 declarações 
onshore. As primeiras declarações 
em mar foram oriundas do bloco 
BES-100 (abrange os campos de 
Golfinho e Canapu) e no campo de 
Peroá, ambos confrontantes com os 
municípios de Aracruz e Linhares. 

Entre 2018 e 2020, não foram emiti-
das declarações de hidrocarboneto 
offshore no Espírito Santo devido à 
redução da atividade de exploração 
no estado (gráfico 9). Nesse período, 
o Brasil emitiu 24 declarações de hi-
drocarbonetos offshore, todas con-
centradas nas bacias de Campos, 
Santos e Sergipe. Em 2021, período 
mais recente, a Petrobras anunciou 
a existência de gás natural no bloco 
ES-M-669. Esse bloco faz parte da 
campanha da Petrobras e da Equi-
nor para chegar a camada do pré-sal 
na bacia do Espírito Santo3. 

Já em terra, as primeiras declara-
ções de hidrocarbonetos foram 
emitidas nos campos de Mosquito 
e Fazenda Alegre, localizados no 
município de São Mateus e Jagua-
ré. A maior frequência de emissão 

ras Petrobras, BGM e Imetame. A 
Petrobras retornou a perfuração 
onshore nos campos de Fazenda 
Alegre e Cancã, já a BGM concen-
trou seus esforços no campo de 
Suindara e a Imetame no campo 
de Rio Ipiranga2. Em 2021, foram 

ocorreu entre os anos de 2005 e 
2013, quando a média anual de 
emissão foi de 17 declarações por 
ano. As principais petroleiras que 
conduziram esse processo foi a 
Petrobras e a Vipetro.

Entre 2016 e 2018, não foram emiti-
das declarações de hidrocarboneto 
onshore no Espírito Santo devido a 
redução da atividade de exploração 
no estado (gráfico 9). Nesse período, 
o Brasil emitiu 41 declarações de hi-
drocarbonetos onshore, todas con-
centradas nas bacias de Potiguar4, 
Recôncavo5 e Parnaíba6.

Já entre o período que compreende 
os anos de 2019 e 2020, foram emi-
tidas 4 declarações de hidrocarbo-
netos no onshore do Espírito Santo. 
A Imetame anunciou a descoberta 
de petróleo e gás natural no bloco 
ES-T-487 e a BGM anunciou a des-
coberta de petróleo em três poços 
do campo de Suindara. Em 2021, a 
Imetame anunciou a existência de 
Petróleo no bloco ES-T-441, locali-
zado no município de Jaguaré. Esse 
bloco foi arrematado na 14ª rodada 
da ANP, realizada em 2017. Em ja-
neiro de 2022, período mais recen-
te, a BGM anunciou a existência de 
petróleo no bloco ES-T-496.

poços onshore foram  
perfurados no Espírito  

Santo desde 1959

1.768

foi a média anual de  
perfuração de poços  

onshore durante a déca-
da de 1980, período com 

maior frequência

76
poços onshore foram per-
furados em 2021, sendo 4 
no campo de Suindara, 1 
no campo Rio Ipiranga, 1 
no bloco ES-T-496 e 1 no 

bloco ES-T-441.

7

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

Gráfico 8 - Poços perfurados onshore e offshore no Espírito Santo (em unidades)

2. Do total de 61 poços perfurados em terra 

entre os anos de 2019 e 2020, 30 poços estão 

produzindo, o que representa uma taxa de su-

cesso de 49,2%.

perfurados 7 poços em terra sen-
do 5 poços perfurados pela BGM 
no campo de Suindara e no bloco 
ES-T-496 e 2 poços foram perfu-
rados pela Imetame no bloco ES-
T-441 e no campo Rio Ipiranga.
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2.2.	Declarações de indícios de hidrocarbonetos

3. O projeto, intitulado como “Prospecto de Mo-

nai” será fundamental para que possam avaliar a 

exploração de outras concessões adquiridas na 

11ª rodada da ANP, as quais, até o momento, não 

apresentaram áreas de interesse exploratório.

4. Localizada no estado do Rio Grande do Norte 

e Ceará.

5. Localizada no estado da Bahia.

6. Localizada nos estados do Piauí, Maranhão, 

Pará, Tocantins, Bahia e Ceará.

declarações 
de indícios de 
hidrocarbone-
tos offshore

declarações 
de indícios de 
hidrocarbone-
tos onshore

221

223
Esse foi o montante de  

declarações emitidas no  
Espírito Santo desde 1998

Petrobras anunciou a 
existência de gás natural 

no bloco ES-M-669. 

Imetame anunciou a 
existência de petróleo no 

bloco ES-T-441 (município 
de Jaguaré)

BGM anunciou a  
existência de petróleo  

no bloco ES-T-496

2021

2022
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Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

Gráfico 9 - Quantidade de declarações de indícios de hidrocarbonetos no Espírito Santo (em unidades) Gráfico 10 - Quantidade de declarações de comercialidade no Espírito Santo (em unidades)
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2.3.	Declarações de comercialidade

2.4.	Reserva de  
petróleo e gás natural

Desde 1999, foram emitidas 57 
declarações de comercialidade no 
Espírito Santo sendo 37 em terra e 
20 em mar. As primeiras declara-
ções em mar foram emitidas nos 
campos de Jubarte e Cachalote, 
em 2002. A maior frequência de 
emissão das declarações em mar 
ocorreu no período entre 2002 e 
2006, com média anual de 4 de-
clarações (gráfico 10). As petrolei-
ras responsáveis foram Petrobras 
e Shell Brasil. Em dezembro de 
2021, a ANP aprovou a declaração 
de comercialidade para o campo 
de Wahoo, a pedido da PetroRio. O 
campo de Wahoo está localizado 
no pré-sal, na parte capixaba da 
Bacia de Campos. Desde 2008, o 
Espírito Santo não registrava uma 
declaração de comercialidade em 
mar. A última foi emitida a pedido 
da Petrobras para o campo de Ca-
marupim Norte.

Em 2020, as reservas brasileiras 
de petróleo alcançaram 20,2 bi-
lhões de barris, 7,2% inferior ao re-
gistrado em 2019. O Espírito Santo 
alcançou, em 2020, uma reserva 
de petróleo de 1,3 bilhão de barris 
de petróleo, 5,6% inferior ao que 
foi registrado no ano anterior. Com 
essa queda, o estado passa a ser o 
terceiro maior detentor de reservas 
de petróleo entre todas as unidades 
federativas, ficando atrás de São 
Paulo (2,1 bilhões de barris) e Rio de 
Janeiro (16,0 bilhões de barris).

Já em terra, a primeira declaração 
foi emitida em 2002, no campo de 
Mosquito, localizado no município 
de São Mateus. A maior frequên-
cia de emissão das declarações 
em terra ocorreu no período entre 
2007 e 2010, com média anual de 
7 declarações (gráfico 10). A Pe-
trobras foi a principal petroleira 
responsável por essas emissões. 
Em 2018, a Petrobras emitiu a 
declaração de comercialidade no 
campo de Cancã Leste e no ano 
seguinte não foram emitidas de-
clarações onshore no estado. Já 
no ano de 2020, foram emitidas 3 
declarações nos campos de Suin-
dara, Rio Mariricu e Garça Branca. 
As petroleiras responsáveis pela 
emissão nesses campos foram, 
respectivamente, a BGM, a Petro-
bras e a Petromais.

Já em relação ao gás natural, em 
2020 as reservas brasileiras alcan-
çaram 450,9 bilhões de m³, 17,9% 
inferior ao registrado em 2019. No 
Espírito Santo, o total de reserva de 
gás natural alcançou 30,7 bilhões 
de m³, 36,2% inferior ao registrado 
no ano anterior.  Com essa queda, o 
estado passou a ser o terceiro maior 
detentor de reservas de gás natural 
entre todas as unidades federativas, 
ficando atrás de São Paulo (37,7 bi-
lhões de m³) e Rio de Janeiro (281,4 
bilhões de m³).

foram emitidas 3 declara-
ções onshore nos campos 
de Suindara, Rio Mariricu e 

Garça Branca.

foi emitida a declaração de 
comercialidade offshore 
para o campo de Wahoo

2020

2021

de barris de petróleo é a re-
serva do insumo no Espírito 
Santo em 2020, o que colo-
ca o estado na 3º posição 
no ranking nacional

de m³ de gás natural é a re-
serva do insumo no Espírito 
Santo, o que coloca o esta-
do na 3º posição no ranking 
nacional

1,3  
bilhão

30,7  
bilhões

declarações de 
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offshore

declarações de 
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onshore 
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No período mais recente, o baixo 
número de emissões de declara-
ções de comercialidade no Espí-
rito Santo sinaliza para um baixo 

número de novos projetos de ex-
ploração e produção de petróleo e 
gás natural no estado.
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Em 2020, as reservas de petróleo 
offshore do Espírito Santo tiveram 
queda de 8,1%, comparado com o 
ano anterior, alcançando 1,2 bilhão 
de barris de petróleo (gráfico 11). 
Com essa queda, o estado regis-
trou o menor nível de reserva de pe-
tróleo offshore em 17 anos e, com 
isso, perdeu a posição de segundo 
estado com maior volume de reser-
vas de petróleo offshore. O estado 
de São Paulo, ao registrar aumento 
de 123,4% em igual comparação 
assume a segunda posição, fican-
do atrás apenas do Estado do Rio 
de Janeiro.

Em relação ao Gás Natural offshore, 
em 2020, o Espírito Santo alcançou 
30,2 bilhões de m³ de reservas, uma 
queda de 36,7% comparado com o 
ano anterior (gráfico 12). Com essa 

Com relação ao ambiente onsho-
re, em 2020, as reservas de petró-
leo no Espírito Santo tiveram uma 
alta de 61,7%, comparado com o 
ano anterior, alcançando 79,7 mi-
lhões de barris de petróleo (gráfico 
13). Com esse aumento, o estado 
alcança o maior nível de reservas 
de petróleo onshore em 10 anos e 
mantém a posição de quarto esta-
do com maiores reservas onshore 
entre todas as unidades federati-
vas, ficando atrás de Sergipe (172,8 
milhões de barris), Rio Grande do 
Norte (176,8 milhões de barris) e 
Bahia (204,0 milhões de barris).

As reservas onshore de gás natu-
ral tiveram aumento, em 2020, de 
70,1% em relação ao ano anterior e 
alcançaram uma reserva de 386,0 
milhões de m³ (gráfico 14), anga-

queda, o estado perdeu a posição de 
segundo estado com maior volume 
de reservas de gás natural offshore. 
O estado de São Paulo, ao registrar 
aumento de 19,2% em igual compa-
ração, assumiu a segunda posição, 
ficando atrás apenas do Estado do 
Rio de Janeiro.

O indicador que avalia a vida útil 
das reservas que sustentará a pro-
dução no decorrer do tempo7 de-
monstrou que, atualmente, o Espí-
rito Santo possui uma vida útil das 
reservas de petróleo offshore de 14 
anos, abaixo do indicador brasileiro 
que registrou 19 anos. Já em rela-
ção ao gás natural, o indicador de-
monstrou que as reservas capixa-
bas possuem vida útil de 13 anos, 
superior ao indicador nacional, que 
registrou 9 anos.

riando a sexta posição do Espírito 
Santo entre os maiores estados 
detentores do recurso. Os estados 
do Amazonas (47,7 milhões de m³), 
Maranhão (29,1 milhões de m³), 
Bahia (8,9 milhões de m³), Alagoas 
(2,6 milhões de m³) e Rio Grande 
do Norte (1,9 milhões de m³), se-
guem, respectivamente, entre os 
maiores detentores de reservas de 
gás natural onshore.

O indicador que avalia a vida útil 
das reservas que sustentará a pro-
dução no decorrer do tempo8 de-
monstrou que, atualmente, o Espí-
rito Santo possui uma vida útil das 
reservas de petróleo onshore de 24 
anos, acima do indicador brasileiro 
que registrou 20 anos. Adicional-
mente, o indicador para o gás na-
tural demonstrou que as reservas 

2.4.1. Reservas offshore no Espírito Santo

2.4.2. Reservas onshore no Espírito Santo

7. O indicador é calculado através da relação 

entre a reserva e a produção de petróleo e gás 

natural. Quanto maior o indicador, maior o tem-

po disponível de produção dos insumos.

8. O indicador é calculado através da relação entre 

a reserva e a produção de petróleo e gás natural. 

Quanto maior o indicador, maior o tempo disponí-

vel de produção dos insumos.

foi a queda nas reservas  
offshore de petróleo no  
Espírito Santo em 2020

foi a alta nas reservas 
onshore de petróleo no 
Espírito Santo em 2020

foi a queda nas reservas 
offshore de gás natural no 

Espírito Santo em 2020

foi a alta nas reservas 
onshore de gás natural no 
Espírito Santo em 2020

A vida útil das reservas de 
petróleo offshore no Es-
pírito Santo é de 14 anos, 

abaixo do indicador nacio-
nal, de 19 anos.

A vida útil das reservas 
de gás natural offshore 

no Espírito Santo é de 13 
anos, acima do indicador 

nacional, de 9 anos.

8,1% 61,7%

36,7% 70,1%

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

Gráfico 11 - Reservas de petróleo offshore (em milhões de barris)

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

Gráfico 12 - Reservas de Gás Natural offshore (milhões de m³)
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A vida útil das reservas de 
petróleo onshore no Es-

pírito Santo é de 24 anos, 
acima do indicador nacio-

nal, de 20 anos

A vida útil das reservas de 
gás natural onshore no Es-
pírito Santo é de 14 anos, 
acima do indicador nacio-

nal, de 12 anos
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capixabas possuem vida útil de 14 
anos, superior ao indicador nacio-
nal, que registrou 12 anos.

O aumento das reservas de petró-

leo e gás natural no onshore capi-
xaba sinaliza para a recuperação 
dessa atividade no Espírito Santo. 
Esse movimento é explicado, prin-
cipalmente, pelos incentivos regu-

A produção brasileira de petróleo 
alcançou, em 2020, 1,1 bilhão de 
barris, 5,7% superior ao registrado 
em 2019. O Espírito Santo produ-
ziu, em 2020, um total de 90,4 mi-
lhões de barris de petróleo, 13,9% 

latórios promovidos pela ANP e que 
estimularam a abertura do setor 
com a promoção da concorrência 
e a atração de pequenas e médias 
empresas para produção em terra.

inferior ao que foi registrado no 
ano anterior (gráfico 15). O esta-
do se manteve na terceira posição 
com a maior produção de petróleo 
entre todas as unidades federa-
tivas, ficando atrás de São Paulo 

Gráfico 13 - Reservas de petróleo onshore (em milhões de barris)

Gráfico 14 - Reservas de Gás Natural onshore (milhões de m³)
Gráfico 15 - Produção de petróleo total (mil de barris)

Gráfico 16 - Produção de Gás Natural total (milhões de m³)

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

2.5.	Produção total de 
petróleo e gás natural

de barris de petróleo foram 
produzidos no Espírito San-
to em 2020, o que coloca 
o estado na 3º posição no 
ranking nacional

90,4  
milhões

de m³ de gás natural fo-
ram produzidos no Espírito 
Santo em 2020, o que co-
loca o estado na 4º posi-
ção no ranking nacional

2,3  
milhões

(98,2 milhões de barris) e Rio de 
Janeiro (853,8 milhões de barris). 
Entre 2011 e 2018, o estado se 
manteve como o segundo maior 
produtor do insumo, perdendo em 
2019 para o estado de São Paulo. 

Já em relação ao gás natural, em 
2020 a produção brasileira foi de 
46,6 milhões de m³, 4,3% inferior ao 

registrado em 2019. No Espírito San-
to, foram produzidos 2,3 milhões de 
m³, 13,8% inferior ao registrado no 
ano anterior (gráfico 16).   O estado 
se manteve como quarto maior pro-
dutor de gás natural entre todas as 
unidades federativas, ficando atrás 
do Amazonas (5,0 milhões de m³), 
São Paulo (6,2 milhões de m³) e Rio 
de Janeiro (29,6 milhões de m³).

O aumento das reser-
vas de petróleo e gás 
natural no onshore 
capixaba sinaliza para 
a recuperação dessa 
atividade no Espírito 
Santo. Esse movimen-
to é explicado, por 
incentivos regulatórios 
promovidos pela ANP 
e que estimularam a 
abertura do setor com 
a promoção da con-
corrência e a atração 
de pequenas e médias 
empresas para produ-
ção em terra
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Em 2020, a produção de petróleo 
do Parque das Baleias teve uma 
queda de 18,9%, comparada com 
igual período do ano anterior, pro-
duzindo 68,7 milhões de barris de 
petróleo naquele ano, mas ainda 
assim foi responsável por 78,9% 
do total de petróleo produzido no 
estado. Já o Parque das Conchas 
produziu, em 2020, um total de 
14,6 milhões de barris de petró-
leo, uma queda de 10,8% em rela-
ção ao produzido no ano anterior, 

concentrando 16,8% do total de 
produção local de petróleo. 

O único campo produtor de petróleo 
nos campos produtores offshore da 
Bacia do Espírito Santo é o campo 
de Golfinho que, em 2020, produziu 
um total de 3,7 milhões de barris de 
petróleo, 7,3% superior ao nível pro-
duzido em 2019, sendo responsável 
por 4,3% da produção de petróleo 
no Espírito Santo em 2020.

de barris de petróleo  
offshore foram produzidos 
no Espírito Santo em 2020

Com queda de 14,2% 
em 2020, a produção 
de petróleo no ES se 
aproxima do nível pro-
duzido em 2010.

87,1  
milhões

de m³ de gás natural  
offshore foram produzidos 
no Espírito Santo em 2020

2,3  
bilhões

Gráfico 17 - Produção de petróleo offshore por localização (mil barris de petróleo)

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes
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A produção de petróleo offshore 
no Espírito Santo, em 2020, foi de 
87,1 milhões de barris de petróleo, 
14,2% inferior ao registrado no ano 
anterior (gráfico 17). Com essa 
queda, o estado se aproxima do 
nível produzido em 2010, ano de 
início da produção oriunda da ca-
mada do pré-sal em águas capixa-
bas. A queda pode ser explicada, 
principalmente, pelo desempenho 
da produção nos poços da cama-
da do pré-sal que, em 2020, teve 
queda de 19,7%, alcançando uma 
produção igual a 234 milhões de 

barris de petróleo. A produção na 
camada do pré-sal é responsável 
por 51,7% do total de petróleo pro-
duzido em mar no Espírito Santo..

Em relação a divisão por locali-
zação, a produção offshore do 
Espírito Santo pode ser dividida 
em três partes. As duas primeiras 
localizadas na Bacia de Campos, 
nos campos produtores do Par-
que das Baleias9 e do Parque das 
Conchas10, já a terceira localizada 
nos campos produtores da Bacia 
do Espírito Santo11.

2.5.1. Produção offshore no Espírito Santo

A produção de petróleo em mar 
está concentrada no Parque das 
Baleias e no Parque das Conchas, 
operados pela Petrobras e Shell 
Brasil, respectivamente. Já a pro-
dução de gás natural associado 
ao petróleo está concentrada no 
Parque das Baleias e a produção 
de gás natural não associada ao 
petróleo concentra-se nos campos 
produtores da Bacia do Espírito 
Santo, em sua maioria operados 
pela Petrobras e em processo de 
venda pela companhia.

9. Em 2019, a ANP e a Petrobras assinaram um acordo envolvendo os reserva-

tórios do parque para a finalidade de pagamento de royalties e participações 

especiais. O acordo considerou apenas um reservatório denominado Novo 

Campo de Jubarte, que incluiu as áreas compreendidas entre Jubarte, Baleia 

Azul, Baleia Franca, partes de Cachalote, Mangangá e Pirambu. O acordo possi-

bilitou a aprovação de um novo Plano de Desenvolvimento para o Novo Campo 

de Jubarte, com a prorrogação por mais 27 anos para a fase de produção.

10. Composto pelos campos de Abalone, Argonauta e Ostra.

11. Composto pelos campos de Cação, Camarupim, Camarupim Norte, Ca-

napu, Cangoá, Golfinho e Peroá.

Cabe destacar que ambas as regi-
ões produtoras de petróleo offshore, 
parte da bacia de campos e na ba-
cia do Espírito Santo estão na fase 
natural de declínio da produção e, 
por isso, apresentaram quedas na 
produção nos últimos anos.

Já com relação a produção de gás 
natural offshore, o Espírito Santo 
produziu, em 2020, 2,3 bilhões de 
m³, 13,7% inferior ao registrado no 
ano anterior (gráfico 18). O Parque 
das Baleias produziu, em 2020, 1,8 
bilhão de m³ do insumo, 17,4% in-
ferior ao registrado no ano anterior. 
Já o Parque das Conchas produziu, 
no mesmo período de comparação, 
um total de 157,5 milhões m³ de 
gás natural, um aumento de 24,6% 

em relação à produção do ano an-
terior. Os campos produtores da 
bacia do Espírito Santo produziram 
juntos um total de 275,5 milhões de 
m³ gás natural, 1,6% inferior ao re-
gistrado no ano anterior.

A produção de gás natural no 
Parque das Baleias e os campos 
produtores offshore da Bacia do 
Espírito Santo representaram 
80,0% e 12,0% da produção total 
de gás natural do Espírito Santo, 
respectivamente. Já a produção 
de gás natural no Parque das 
Conchas representou no mesmo 
período de comparação, 6,8% da 
produção total de gás natural no 
Espírito Santo.

Ambas as regiões 
produtoras de petróleo 
offshore, parte da bacia 
de campos e na bacia 
do Espírito Santo es-
tão na fase natural de 
declínio da produção e, 
por isso, apresentaram 
quedas na produção 
nos últimos anos.
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Em relação a divisão por localiza-
ção, 95,0% da produção de petróleo 
onshore capixaba está concentrada 
em dez campos produtores: Fazen-
da Alegre (48,6%), Cancã (15,8%), 
Inhambu (8,0%), Fazenda São Rafael 
(7,7%), Fazenda Santa Luzia (6,8%), 
Fazenda São Jorge (3,2%), Rio Preto 
Oeste (1,5%), São Mateus (1,2%), Fa-
zenda Queimadas (1,1%) e Lagoa Par-
da (1,1%). Com exceção do campo de 
Lagoa Parda, em concessão ao gru-
po Imetame, todos os demais cam-
pos foram concedidos à Petrobras.

Já a produção de gás natural onshore 
capixaba está concentrada em dez 
campos produtores, que juntos so-
mam 96,2% da produção total. Os 
campos são: Fazenda Alegre (39,9%), 
Fazenda Santa Luzia (18,3%), Fazen-
da São Rafael (17,3%), Cancã (6,4%), 
Rio São Mateus (6,0%), Lagoa Parda 
(2,0%), Fazenda São Jorge (2,0%), 
Inhambu (1,7%), Cacimbas (1,4%) e 
Lagoa Suruaca (1,1%).

de barris de petróleo  
onshore foram produzidos 
no Espírito Santo em 2020

de m³ de gás natural 
onshore foram produzidos 
no Espírito Santo em 2020

3,3  
milhões

27,0  
milhões
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Inhambu: 1,7%
Cacimbas: 1,4%

Lagoa Suruaca: 1,1%

39,9%

18,3%

17,3%

Gráfico 19 - Produção de petróleo onshore (mil barris de petróleo)

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes
Nota 1: a evolução da produção por campo produtor pode ser encontrada no anexo desse documento

Gráfico 18 - Produção de gás natural por localização (mil m³)

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

2.5.2. Produção onshore 
no Espírito Santo
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A produção de petróleo onshore no 
Espírito Santo, em 2020, foi de 3,3 
milhões de barris de petróleo, 6,2% 
inferior ao registrado no ano anterior 
(gráfico 19). O estado atingiu o me-
nor nível de produção de petróleo 
onshore desde do início do século. A 
produção atingiu o pico histórico en-
tre os anos de 2002 e 2003, quando 
foram produzidos 9,0 e 9,2 milhões de 
barris, respectivamente. Após esse pe-
ríodo, a produção reduziu, alcançando 
em 2020 um patamar de produção da 
década de 1990, quando ainda não 
haviam se intensificado as atividades 
exploratórias da década de 2000.

Já a produção de gás natural  
onshore no Espírito Santo, em 2020, 
foi de 27,0 milhões de m³, 15,7% infe-
rior ao registrado no ano anterior (grá-
fico 20). O estado atingiu o menor nível 
de produção de gás natural onshore 

desde do início do século. A produção 
atingiu o pico histórico entre os anos 
de 2004 e 2005, quando foram produ-
zidos 473,7, e 474,0 milhões de m³ de 
gás natural, respectivamente.

A explicação para esse movimen-
to está atrelada ao pouco apetite 
da Petrobras na produção em ter-
ra e o pouco estímulo de medidas 
regulatórias por parte da ANP du-
rante o início dos anos 2000. Ape-
sar do resultado, espera-se que o 
onshore capixaba possa dar sinais 
de recuperação devido as recentes 
medidas de estímulo à produção 
em terra implementadas pela ANP 
com mais intensidade após o ano 
de 2017. Além disso, a venda de 
ativos onshore por parte da Petro-
bras poderá atrair novos players 
do setor e, com isso, dinamizar a 
produção futura. 
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Gráfico 20 - Produção de Gás Natural onshore (milhões de m³)
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Para a projeção da produção de 
petróleo e gás natural no Espírito 
Santo, adotou-se como metodo-
logia o uso de regras contábeis 
para captar a tendência da produ-
ção com foco na oferta regional 

do insumo. Os valores foram pro-
jetados até o ano de 2025, consi-
derando uma análise minuciosa 
do perfil da oferta dos hidrocar-
bonetos e relacionados com as 
fases de exploração e produção 

2.6. Projeção da produção

A produção offshore responde por 
parcela majoritária do volume total 
produzido de petróleo e gás natu-
ral no Espírito Santo. A evolução da 
extração no mar determina o total 
produzido no estado e, para os próxi-
mos anos, espera-se que essa confi-
guração não seja alterada. Espera-se 
que até 2025 a produção de petróleo 
em mar tenha uma queda média 
anual de 2,7%, alcançando em 2025 
uma produção de 64,4 milhões de 
barris. Para o gás natural, projeta-se 
um aumento médio anual de 1,02%, 
até 2025, alcançando uma produção 
de 2,1 bilhões de m³.

Os gráficos 21 e 22 apresentam a 
evolução recente e a projeção da pro-
dução em mar até 2025. A tendência 
de queda na produção dos insumos 
pode ser explicada pelo decaimento 
natural dos campos produtores no 
mar, em especial do Parque das Ba-
leias e no Parque das Conchas, que 
concentram a produção de petróleo 
e gás offshore do estado. Além dis-
so, acrescenta-se o fato de que a últi-
ma comunicação de comercialidade 
em mar ocorreu em 2008 e que não 
houve oferta de campos petrolíferos 
em mar nas últimas rodadas tradi-
cionais. Esse cenário sinaliza para 
um baixo número de novos projetos 
offshore no estado e a consequente 
concentração da produção futura 
nos projetos que foram desenvolvi-
dos no passado.

2.6.1.Projeção da produção 
offshore no Espírito Santo

é a queda média anual es-
perada até 2025 na produ-
ção de petróleo offshore, 
alcançando 64,4 milhões 
de barris

é o aumento médio anu-
al esperado até 2025 na 
produção de gás natural 
offshore, alcançando 2.1 
bilhões de m3

2,7%

1,0%

de cada campo, operador e pla-
taforma. Maiores informações 
sobre a metodologia podem ser 
encontradas em https://portal-
daindustria-es.com.br/catego-
rias/notas-tecnicas/arquivos

Para os anos entre 2021 e 2023, 
projeta-se quedas menos acentu-
adas devido ao melhor aproveita-
mento da produção no Parque das 
Conchas e a não interrupção tem-
porária dos campos marítimos do 
estado por conta dos preços bai-
xos, episódio presenciado em 2020 
devido à crise sanitária da Covid-19. 
Além disso, espera-se que o novo 
operador do Polo de Peroá invista 
na revitalização da área e com isso 
aumente o fator de recuperação 
das reservas, o que deve aumentar 
a produção de gás natural.

A tendência de 
queda na produção 
de petróleo pode ser 
explicada pelo decai-
mento natural dos 
campos produtores 
no mar, em especial 
do Parque das Ba-
leias e no Parque  
das Conchas

na produção de petróleo

Com a nova plataforma 
no Parque das Baleias, 
projeta-se para 2025 o 
aumento de:

na produção de gás natural

52,2% 

65,6% 

Uma mudança significativa foi 
considerada na passagem de 
2024 e 2025, quando a Petrobras 
pretende colocar em funciona-
mento uma nova plataforma no 
Parque das Baleias. O projeto pre-
vê a unificação do Novo Campo 
de Jubarte, formado pelas áreas 
Jubarte, Baleia Azul, Baleia Fran-
ca, partes de Cachalote e Piram-
bu. Com a implementação do 
projeto, projeta-se um aumento 
da 52,2% na produção de petróleo 
e 65,6% na produção de gás natu-
ral, em 2025.

Gráfico 21 - Projeção da produção offshore de petróleo no Espírito Santo (em mil barris)

Elaboração: Ideies e LCA
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Gráfico 22 - Projeção da produção offshore de gás natural no Espírito Santo (em milhões de m³)

Elaboração: Ideies e LCA
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A tendência de que-
da na produção dos 
insumos deve-se ao 
fato de todos os prin-
cipais campos se-
rem maduros e com 
tendência de declínio 
da produção.

é a queda média anual 
esperada até 2025 na pro-
dução anual de petróleo 
onshore, alcançando 2,5 
milhões de barris

é a queda média anual 
esperada até 2025 na pro-
dução anual de gás natu-
ral onshore, alcançando 
21,7 milhões de m3

3,58% 

3,62% 

A produção onshore é responsável 
por parcela minoritária do volume de 
petróleo e gás natural produzidos. A 
evolução da produção em terra não 
afeta de maneira expressiva o total 
produzido pelo estado. Contudo, 
essa atividade possui importância 
no desenvolvimento socioeconô-
mico regional dos municípios pro-
dutores, principalmente na geração 
de emprego e renda. Espera-se que 
até 2025 a produção de petróleo em 
terra tenha uma queda média anual 
de 3,58%, alcançando em 2025 uma 
produção de 2,5 milhões barris. Para 
o gás natural, projeta-se uma queda 
média anual de 3,62%, até 2025, al-
cançando uma produção de 21,7 mi-
lhões de m³.

Os gráficos 23 e 24 apresentam a 
evolução recente e a projeção da 
produção em terra até 2025. A ten-
dência de queda na produção dos 
insumos deve-se ao fato de todos 
os principais campos serem madu-
ros e com tendência de declínio da 
produção. Além disso, a Petrobras 
não possui interesse em desenvol-
vimento de ativos terrestre, o que 
reduz a capacidade de absorção 
de novos projetos na região. 

A produção de gás natural em terra 
não segue, necessariamente, a pro-
dução de petróleo. Dessa forma, a 
concentração nas áreas de produ-
ção de petróleo difere da concen-
tração do gás natural. Na produção 

de petróleo, os campos de Fazenda 
Alegre, Cancã, Inhambu e Fazenda 
São Rafael representam 78,9% da 
produção total onshore. Já na pro-
dução de gás natural, os campos de 
Fazenda Alegre, Fazenda São Rafael, 
Fazenda Santa Luzia e Rio São Ma-
teus concentram 80,2% da produção 
total onshore. A tendência natural de 
queda da produção nesses campos 
explica a evolução recente e futura 
da produção onshore no estado.

Após 2022, as quedas na produção 
deverão ser menos intensas devi-
do a não interrupção temporária da 
produção devido aos baixos preços, 
episódio presenciado em 2020 devi-
do à crise sanitária da Covid-19. Além 
disso, a venda de ativos da Petrobras 
para outros operadores poderá ini-
ciar um processo de revitalização e 
prolongamento da vida útil das re-
servas onshore, o que deve melho-
rar a produção futura. Destaca-se 
também novos projetos no onshore 
capixaba ainda não divulgados pelas 
novas empresas que estão atuando 
na região, fruto da diversificação de 
operadores promovida pela ANP e 
pela venda de ativos da Petrobras.

Como os valores da produção em 
terra são menores, quaisquer novos 
projetos ou paradas não considera-
das podem causar desvios grandes 
em relação aos volumes projetados.

2.6.2. Projeção da produção 
onshore no Espírito Santo

Gráfico 23 - Projeção da produção onshore de petróleo no Espírito Santo (em mil barris)

Gráfico 24 - Projeção da produção onshore de gás natural no Espírito Santo (em milhões de m³)

Elaboração: Ideies e LCA

Elaboração: Ideies e LCA
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PARTICIPAÇÕES 
GOVERNAMENTAIS 
E REFLEXOS 
ECONÔMICOS

Capítulo 3
A exploração e produção do petró-
leo e gás natural gera demandas 
por bens e serviços que cria ao seu 
entorno um mercado especializado. 
Como desdobramento, há a expan-

são da quantidade de empresas, 
empregos qualificados, investimen-
tos e o pagamento de compensa-
ções financeiras e tributos ligados 
à exploração desse recurso natural.

3.1.	 Participações  
Governamentais
As empresas petroleiras licitantes 
de campos produtores de petróleo 
e gás natural12 pagam uma com-
pensação financeira por explora-
rem um recurso natural finito e 
pertencentes ao país13 chamada de 
participações governamentais. 

No ano de 2020, a produção de pe-
tróleo e gás natural do Brasil pagou 
R$ 47,0 bilhões em participações 
governamentais, valor que foi des-
tinado à União, aos estados e aos 
municípios. 

A composição desses pagamentos 
no país foi de: 50,8% em participa-
ções especiais; 48,5% em royalties; 
0,6% em taxa de ocupação ou re-
tenção de área; e 0,03% em bônus 
de assinatura14.  Ressalta-se que 
apenas os dois primeiros também 
são redirecionados aos governos 
estatuais e aos munícipios.

Em 2020, o valor pago em participa-
ções governamentais no Brasil re-
duziu 64,4%, comparado com igual 
período do ano anterior. Essa que-
da foi principalmente influenciada 

pela menor geração de bônus de 
assinatura (-99,9%), valor desem-
bolsado pelas empresas vencedo-
ras de um processo licitatório, em 
função dos adiamentos dos leilões 
da ANP por causa da pandemia da 
Covid-19. Adicionalmente, também 
houve reduções nas receitas de 
participação especial (-29,7%) e de 
royalties (-6,8%) no país.

Ao todo, o Espírito Santo recebeu 
R$ 2,3 bilhões em participações 
governamentais, em 2020, o que 
correspondeu a 5,0% do montan-
te total do país. Essa foi a terceira 
maior arrecadação entre os esta-
dos, atrás apenas do Rio de Janeiro 
(R$ 18,7 bilhões) e São Paulo (R$ 2,5 
bilhões). Deste valor gerado, 53,8% 
foi destinado ao Governo do Espírito 
Santo e 46,2% aos municípios. 

12. Empresas vencedoras de rodadas de leilões de 

licitação realizados pela ANP (Lei nº 9.478/1997).

13. Art. 20 da Constituição Federal.

14. O bônus de assinatura é uma participação go-

vernamental que é destinada apenas a União.

foram pagos pela produ-
ção de petróleo e gás na-
tural no Brasil em partici-
pações governamentais 
em 2020

R$ 47,0  
bilhões

A composição dos paga-
mentos feitos à União, aos 
estados e aos municípios  
foi a seguinte

Participações 
especiais

Royalties

Taxa de 
ocupação

Bônus de 
assinatura

50,8%

48,5%

0,6%

0,03%

$
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foram arrecadados pelo 
Espírito Santo em participa-
ções governamentais

foram arrecadados por São 
Paulo em participações 
governamentais

foram arrecadados pelo Rio 
de Janeiro em participações 
governamentais

R$2,3  
bilhões

R$2,5  
bilhões

R$18,7  
bilhões

1º: Rio de Janeiro

Ranking de arrecadação em participações governamentais

2º: São Paulo 3º: Espírito Santo

Frente a 2019, o valor recebido 
de participações governamentais 
pelo Espírito Santo retraiu 43,9% 
em 2020. E, a perda de arrecada-
ção do governo estadual (-47,1%) 
foi maior que a dos munícipios ca-
pixabas (-36,5%).

A principal contribuição para a perda 
de das participações governamen-
tais no Espírito Santo advém da que-
da no recebimento de participações 
especiais (-53,1%). Ressalta-se que, o 

Gráfico 25 - Evolução da composição das participações governamentais do Brasil, por modalidade* (R$ bilhão) Gráfico 27 - Evolução do preço médio de referência do petróleo no Espírito Santo (em US$)

Gráfico 28 - Evolução do preço médio de referência do petróleo no Espírito Santo (em R$)Gráfico 26 - Receita de participações governamentais (royalties e PE)  no Espírito Santo em valores constantes* (R$ milhões)

(*) Valores deflacionados pelo IPCA (acumulado de jan-dez 2020).
Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes
(*) Valores deflacionados pelo IPCA (acumulado de jan-dez 2020).
Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

ano de 2019 registrou um fluxo atípi-
co de recebimento de Participações 
Especiais por causa da assinatura do 
acordo de unificação do Parque das 
Baleias, o que tornou a base de com-
paração elevada. Adicionalmente, os 
royalties (-27,2%) também retraíram 
nessa passagem de ano no estado. 

Além disso, em 2020, a queda na 
produção de petróleo e gás natural e 
a desvalorização do preço do barril, 
esta última explicada pela redução 

da demanda mundial em função 
da pandemia de Covid-19, também 
contribuíram para a redução da 
arrecadação de participações go-
vernamentais no estado e no país. 
Em contrapartida, a desvalorização 
do real frente ao dólar foi um con-
traponto a esse resultado, o que 
pode ser percebido pela diferença 
na magnitude da redução do preço 
médio de referência do Espírito San-
to em real e em dólar (gráfico 27). 
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Royalties é uma compensação fi-
nanceira calculada15 por meio da 
aplicação de uma alíquota prevista 
em contrato, que varia entre 5% a 
15%, sobre o faturamento do poço 
produtor (quantidade de petróleo e 
gás natural extraído multiplicada 
pelo preço de referência16).  

Em 2020, os campos produtores 
confrontantes do território do Espíri-
to Santo pagaram R$ 3,0 bilhões em 
royalties, sendo 98,2% fruto da ativi-
dade offshore e 1,8% da onshore. Os 
maiores montantes foram gerados 
pelos campos de Jubarte (R$ 1,4 
bilhão) e Roncador17 (R$ 1,0 bilhão) 
em mar; e Fazenda Alegre (R$ 24,1 
milhões) e Cancã (R$ 9,9) em terra. 
No entanto, esse volume total não é 
transferido somente para o Espírito 
Santo, visto que os royalties gera-
dos são distribuídos entre os esta-
dos, os municípios e à União, levan-
do em consideração critérios como 
a localização do campo produtor 

(onshore ou offshore) e a presença 
de instalações que movimentam o 
petróleo e o gás natural.

Ainda em 2020, o Espírito Santo 
recebeu um total de R$ 1,1 bilhão 
em royalties. Cerca de R$ 523,0 
milhões foram redirecionados ao 
Governo Estadual e R$ 547,0 mi-
lhões aos municípios capixabas, 
montantes, respectivamente, 30,1% 
e 24,3% menores do que os regis-
trados em 2019.

Com esse resultado, o Espírito San-
to obteve a terceira maior arreca-
dação de royalties entre os estados 
brasileiros, atrás apenas do Rio de 
Janeiro (R$ 9,9 bilhões) e São Pau-
lo (R$1,7 bilhão), e respondeu por 
4,7% do total recebido pela União.  

Os munícipios capixabas que mais 
receberam royalties em 2020 fo-
ram: Presidente Kennedy (14,4%), 
Marataízes (14,2%), Linhares (12,8%) 

3.1.1.	Royalties

15. Para maiores detalhes de como é calculado o va-

lor a ser pago em royalties, veja o box do capítulo 3 

do anuário da Indústria do Petróleo no Espírito San-

to de 2019: https://portaldaindustria-es.com.br/

system/repositories/files/000/000/577/original/

Anuario_Petroleo-ES_2019_port.pdf?1588180009

16. O preço de referência do petróleo é calculado 

mensalmente pela ANP, pela média mensal do pre-

ço do petróleo tipo Brent, em dólar por barril. Já o 

preço de referência do gás natural é calculado men-

salmente pelo somatório dos produtos das frações 

volumétricas do GN. 

17. O campo de Roncador também confrontan-

te com o estado do Rio de Janeiro. Portanto, os 

seus royalties também são destinados ao gover-

no estadual do Rio e aos municípios fluminenses.

foram redirecionados ao 
Governo Estadual 

R$ 523  
milhões

foram redirecionados aos 
municípios capixabas

R$ 547 
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Os maiores montantes em 
royalties foram gerados 

pelos seguintes campos:

Gráfico 29 - Receita de royalties no Espírito Santo em valores constantes (R$ milhões)*

(*) Valores deflacionados pelo IPCA (acumulado de jan-dez).
Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

e Itapemirim (12,2%). Juntos eles 
concentraram 53,8% do total des-
sas receitas municipais (gráfico 29). 
Essa participação elevada é explica-
da pelo fato de se tratarem de mu-
nicípios com áreas confrontantes 
a campos de elevada produção de 
petróleo e gás natural e por possuí-

rem instalações para atender a ativi-
dade offshore.  Entre eles, Linhares 
é o único município que possui ativi-
dades onshore e offshore..

Os munícipios que apresentaram 
as maiores participações dos 
royalties no total das suas recei-

tas arrecadas foram: Presiden-
te Kennedy (32,5%); Marataízes 
(26,7%) e Itapemirim (19,6%). Com 
exceção de Linhares, esses muni-
cípios possuem a maior depen-
dência do recurso de royalties na 
composição das suas receitas. 

foi arrecadado pelo Espírito 
Santo em royalties em 2020

foi arrecadado por São Pau-
lo em royalties em 2020

foram arrecadados  
pelo Rio de Janeiro em  
royalties em 2020

R$1,1 
bilhão

R$1,7  
bilhão

R$9,9  
bilhões

1º: Rio de Janeiro

Ranking de arrecadação em Royalties

2º: São Paulo 3º: Espírito Santo

$
A composição dos paga-
mentos em Royalties reali-
zados no Espírito Santo 
foi a seguinte
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Tabela 1 - Royalties pagos por campos produtores de petróleo e gás, onshore e offshore, no Espírito Santo – 2020

Nota: Os royalties pagos pelos campos produtores do Espírito Santo foram distribuídos entre os munícipios, governo estadual e a União.
Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

Campo Royalties 
(R$ milhões)	 Participação (%)

O
ns

ho
re

Fazenda Alegre 24,11 45,1%

Cancã 9,90 18,5%

Inhambu 4,70 8,8%

Fazenda São Rafael 4,63 8,7%

Fazenda Santa Luzia 3,21 6,0%

Fazenda São Jorge 1,44 2,7%

Rio Preto Oeste 0,77 1,4%

Fazenda Queimadas 0,67 1,3%

São Mateus 0,59 1,1%

Lagoa Parda 0,52 1,0%

Lagoa Suruaca 0,35 0,7%

Rio Preto 0,33 0,6%

Rio Preto Sul 0,27 0,5%

Córrego Dourado 0,26 0,5%

Córrego Cedro Norte 0,23 0,4%

Jacutinga 0,23 0,4%

PA-1BGM1ES_EST-T-476 0,21 0,4%

Lagoa Piabanha 0,19 0,4%

Seriema 0,14 0,3%

Campo Royalties 
(R$ milhões)	 Participação (%)

O
ns

ho
re

Campo Grande 0,11 0,2%

Rio São Mateus 0,09 0,2%

Fazenda Cedro Norte 0,08 0,1%

Córrego das Pedras 0,07 0,1%

Tucano 0,07 0,1%

Biguá 0,05 0,1%

Mariricu 0,04 0,1%

Fazenda Cedro 0,04 0,1%

Gaivota 0,03 0,1%

Mariricu Norte 0,03 0,1%

Tabuiaiá 0,03 0,0%

Guriri 0,02 0,0%

Rio Mariricu 0,02 0,0%

Rio Itaúnas 0,02 0,0%

Cacimbas 0,01 0,0%

Lagoa Bonita 0,01 0,0%

Cancã Leste 0,01 0,0%

Córrego Cedro Norte Sul 0,01 0,0%

São Mateus Leste 0,0019 0,0%

Bem-te-vi 0,0005 0,0%

Lagoa Parda Norte 0,0001 0,0%

Total gerado em terra 53,50 100,0%

O
ff

sh
or

e

Jubarte 1.460,2 49,1%

Roncador 1.033,8 34,8%

Argonauta 198,5 6,7%

Frade 123,1 4,1%

Golfinho 80,7 2,7%

Ostra 41,6 1,4%

Baleia Anã 19,8 0,7%

Peroá 7,6 0,3%

Abalone 2,7 0,1%

Abalone 2,7 0,1%

Cangoá 1,4 0,0%

Total gerado em mar 2.972,2 100,0%

Gráfico 30 - Municípios do Espírito Santo que mais receberam 

royalties - % sobre o total de royalties recebidos por todos os mu-

nicípios do ES – 2020

Gráfico 31 - Municípios do Espírito Santo com maior participação das 

receitas de royalties no total das suas receitas (%) - 2020

Fonte: Finanças dos Municípios Capixabas – AEQUUS. Elaboração: Ideies/Findes.
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A participação especial é uma com-
pensação financeira paga pelas 
empresas petroleiras que possuem 
campos com grande volume de pro-
dução18. Ou seja, trata-se de um pa-
gamento extraordinário relacionado 
ao nível de produtividade de uma 
área. A apuração do valor a ser pago 
em PE ocorre por meio da aplicação 
de alíquotas progressivas19  sobre a 

receita líquida20 da produção trimes-
tral de cada campo.

Após a unificação do Parque das 
Baleias21, o Espírito Santo pas-
sou a fazer confrontação a dois 
campos que geraram recursos de 
participação especial em 2020: 
Jubarte (R$ 751,0 milhões) e Ron-
cador (R$ 0,21 milhões).  Frente a 

3.1.2. Participações Especiais (PE)

2019, os montantes de PE pagos 
por esses campos reduziram, res-
pectivamente, -44,5% e -99,9%, 
resultados explicados pela menor 
produção de petróleo e gás na-
tural em ambas as áreas (tabela 
2). No caso de Rocandor, apenas 
no 1º trimestre de 2020 foi regis-
trado uma receita líquida positiva 
para apuração da PE.

18. A sua regulamentação ocorre por meio da 
Lei nº 9.478/97 (Lei do Petróleo) e Decreto nº 
2.705/1998.

19. Variam de acordo com a localização da lavra, 
o número de anos de produção e o volume de 
produção trimestral apurado.

20. A ANP acompanha os custos das petroleiras 
para que ela consiga calcular essa receita líquida. 
Além disso, também são consideradas as dedu-
ções previstas (royalties, investimentos na explora-
ção, custos operacionais, depreciação e tributos).

21. Em abril de 2019, foi da assinado o acordo de 
unificação dos campos pertencente ao Parque 
das Baleias, compostas pelas áreas de Jubarte, 
Baleia Azul, Baleia Franca, partes de Cachalote 
e Pirambu, na Bacia de Campos. Com isso, foi 
formado um único grande campo produtor que 
passou a ser denominado “Novo Campo de Ju-
barte” ou apenas “Jubarte”. Essa unificação gerou 
um volume expressivo de pagamento de PE para 
o Espírito Santo. Para maiores detalhes, acesse 
a publicação anterior deste Anuário: https://por-
taldaindustria-es.com.br/system/repositories/
files/000/000/952/original/Anuario_Petroleo-
-ES_2020_port.pdf?1618494352 

22. Nos termos do art. 50 da Lei nº 9.478/97, a 
distribuição da participação especial é feita da 
seguinte forma: i) 40% ao Ministério de Minas e 
Energia (MME) e 10% ao Ministério do Meio Am-
biente (MMA), totalizando 50% para a União; iii) 
40% a estados; e iv) 10% a municípios. No caso 
de Jubarte, o valor pago aos munícipios é distri-
buído entre Itapemirim (32,3045%), Marataízes 
(37,7702%), Piúma (0,3230%) e Presidente Ken-
nedy (29,6023%).

23. Saiba mais nos relatórios da ANP sobre o 
“Acordo do Novo Campo Jubarte” em: https://
www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/royalties-e-ou-
tras-participacoes/participacao-especial

Campo 2019 2020 Variação

Jubarte 3.170,50 1.759,94 -44,5%

Roncador** 751,04 0,21 -99,97%

Tabela 2 - Participações especiais pagas por campo confrontantes ao Espírito Santo – 2020* (R$ milhões)

(*) Valores deflacionados pelo IPCA (acumulado de jan-dez 2020).
(**) O campo também faz confrontação ao Rio de Janeiro. Por isso, para desse valor também é distribuído para esse governo estadual e para os municípios 
de Campos dos Goytacazes e São Joao da Barra. 
Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

Em 2020, o Espírito Santo recebeu 
um total de R$ 1,2 bilhões em par-
ticipação especial. Desse valor, R$ 
997,1 milhões foram destinados 
ao governo do estadual e R$ 249,3 
milhões aos municípios de Marata-
ízes, Presidente Kennedy, Piúma e 
Itapemirim que são confrontantes 
aos campos que geram PE.  

Em 2020, comparado com igual 
período do ano anterior, as receitas 
de participações especiais caíram 
53,1% para o governo do estado e 
para os municípios capixabas ci-
tados. Vale novamente relembrar 
que o Espírito Santo bateu recorte 
na arrecadação de PE, por causa 
da assinatura do contrato de unifi-

cação dos parques das Baleias em 
2019, e, por isso, a base de compa-
ração também estava atipicamen-
te elevada (gráfico 32).

Em 2020, o Espírito Santo foi o se-
gundo estado que mais recebeu re-
ceitas em participações especiais, 
atrás apenas do Rio de Janeiro (R$ 
8,7 bilhões), que respondeu por 
5,2% do total de Participações Es-
peciais recebido pelo país. Outras 
unidades federativas que recebe-
ram esse recurso foram: São Paulo 
(R$ 1,1 bilhão), Amazonas (R$ 41,0 
milhões) e Bahia (R$ 1,5 milhão).

Ressalta-se que a unificação do 
Parque das Baleias, por meio do 

de reais foi arrecadado por 
São Paulo em Participa-
ções Especiais

de reais foi arrecadado pelo 
Espírito Santo em Participa-
ções Especiais

de reais foram arrecadados 
pelo Rio de Janeiro em Par-
ticipações Especiais

R$1,1  
bilhão

R$1,2  
bilhão

R$ 8,7  
bilhões

1º: Rio de Janeiro

Ranking de arrecadação em Participações Especiais

2º: Espírito Santo 3º: São Paulo

“Acordo para Encerramento da Con-
trovérsia Envolvendo as Áreas do 
Contrato e Concessão BC-60”, tam-
bém gerou um saldo retroativo de 
participação especial a ser pago em 
42 parcelas pela Petrobras à União 
(50%), ao Governo do Estado do Es-
pírito Santo (40%) e aos munícipios 
(10%)22 de Itapemirim, Marataízes, 
Piúma e Presidente Kennedy. 

Apenas em 2020, a Petrobras 
pagou um total de R$ 620,8 mi-
lhões em PE referentes a assina-
tura desse acordo. Deste mon-
tante, R$ 248,3 milhões foram 
destinado ao Governo do Espírito 
Santo e R$ 62,8 milhões aos mu-
nícipios capixabas23. 

Gráfico 32 - Receita de Participações Especiais no Espírito Santo em valores constantes (R$ milhões)

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes
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24. Lei nº 9.478 de 1997.

Gráfico 33 - Quantidade de proprietários da terra com participação sobre a produção de petróleo e de gás natural do Espírito Santo

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

Tabela 3 - Arrecadação de participações governamentais pelo governo do estado e municípios do Espírito Santo (R$ milhões)

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Total de Participações Governamentais

Municípios do ES 574,7 349,3 631,8 1178,0 1497,0 1424,5 1514,3 1714,0 743,7 927,8 1157,2 1253,5 796,2

Estado do ES 797,5 572,7 928,1 1735,1 2553,7 2271,2 2430,8 1000,4 1130,4 1514,0 2006,7 2872,1 1520,1

Total Brasil 43.539,8 30.260,4 37.586,7 41.889,0 48.615,2 46.360,9 48.518,7 30.372,1 20.669,4 34.465,4 55.138,3 58.477,3 46.707,2

% do Brasil 3,2% 3,0% 4,2% 7,0% 8,3% 8,0% 8,1% 8,9% 9,1% 7,1% 5,7% 7,1% 5,0%

Royalties

Municípios do ES 497,2 271,6 529,2 970,0 1121,1 1123,6 1193,4 805,8 609,2 724,1 862,1 722,4 547,0

Estado do ES 487,5 261,8 517,6 903,1 1049,8 1067,7 1147,4 773,3 592,4 699,2 826,2 747,8 523,0

Total Brasil 21.026,9 14.682,1 17.279,4 21.221,3 24.138,5 23.771,9 25.384,2 17.152,5 13.786,5 17.308,8 22.837,7 24.487,8 22.819,3

% do Brasil 4,7% 3,6% 6,1% 8,8% 9,0% 9,2% 9,2% 9,2% 8,7% 8,2% 7,4% 6,0% 4,7%

Participação Especial

Municípios do ES 77,5 77,7 102,6 208,0 376,0 300,9 320,9 227,1 134,5 203,7 295,1 531,1 249,3

Estado do ES 310,0 310,9 410,6 832,1 1503,9 1203,5 1283,4 908,2 538,0 814,8 1180,4 2124,3 997,1

Total Brasil 22.512,8 15.578,3 20.307,3 20.667,7 24.476,7 22.589,0 23.134,5 13.219,6 6.882,9 17.156,6 32.300,6 33.989,5 23.887,9

% do Brasil 1,7% 2,5% 2,5% 5,0% 7,7% 6,7% 6,9% 8,6% 9,8% 5,9% 4,6% 7,8% 5,2%
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A Lei do Petróleo24 determina que 
os concessionários também reali-
zem o pagamento de um percentu-
al, entre 0,5% a 1%25, sobre a receita 
bruta da produção de petróleo e de 
gás natural para os proprietários 
das terra onde há poços ativos. 

A produção onshore capixaba 
ocorre somente na Bacia do Espí-
rito Santo, localizada ao norte do 
estado. Nela havia 64 proprietários 
regularizados a receber o percen-
tual sobre a receita bruta dos po-
ços localizados em suas terras em 
2020, quantidade 19,0% menor que 
a registrada em 2019. 

Em 2020, as concessionárias pa-
garam, sem descontar o imposto 
de renda, R$ 491,6 mil aos proprie-
tários de terra do Espírito Santo, 
o que representou 0,6% do valor 
desembolsado em todo o país. Na 
comparação com 2019, esse pa-
gamento retraiu 89,0% no estado. 
Essa redução foi motivada pelo 
processo de declínio natural da 
produção de petróleo e gás natural 
onshore; pela queda no preço de 
referência do petróleo e pelo movi-
mento de restruturação da ativida-
de de E&P em terras capixabas em 
decorrência do processo de desin-
vestimento da Petrobras.

3.1.3. Pagamento aos proprietários de terra

proprietários regularizados 
a receber o pagamento 
pela utilização da terra pela 
atividade de exploração e 
produção de petróleo no 
Espírito Santo em 2020

64 

reais foram pagos pe-
las concessionárias aos 
proprietários de terra do 
Espírito Santo em 2020

496,1 mil

25. Os proprietários de terra recebem mensalmente uma participação que 

varia entre 0,5%, em campos marginais, e 1%, nos demais casos (Portaria 

ANP nº 143, de 25.9.1998).
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3.2.	Mercado de Trabalho
A indústria do petróleo e gás pro-
move o crescimento e melhoria 
do mercado de trabalho. Neste 
anuário, a cadeia do setor de pe-
tróleo do Estado do Espírito Santo 
foi segmentada em cinco elos26: 
(i) exploração e produção (E&P), 
também conhecida como upstre-
am, que consiste nas atividades 
propriamente ditas de extração e 
produção de P&G; (ii) derivados, 
que são as atividades relacionadas 
ao processamento do petróleo e 

11.462 

26. Nesta edição do anuário, a cadeia do setor 

de petróleo e gás natural foi ampliada de 3 para 

5 elos, passando a incluir os derivados do petró-

leo e os petroquímicos. Cabe destacar que para 

composição da cadeia do setor e possibilidade 

de extração das informações por fontes oficiais 

é necessário utilizar a Classificação Nacional 

de Atividades Econômicas 2.0 (CNAES), e nesta 

edição CNAES anteriormente utilizadas foram 

reclassificados e novas foram inseridos nesta 

relação (vide apêndice II). Além disso, é sabido 

que a estruturação de uma cadeia produtiva, seja 

do setor de petróleo e gás, seja de outro setor 

qualquer de atividade econômica, por meio de 

CNAES é limitada, visto que muitas empresas po-

dem atuar em diferentes atividades, que não são 

abrangidas pelo CNAE em que está classificada.

27. Nesta cadeia não foi considerado o comércio 

varejista de combustíveis por compreender que 

esta atividade existe em praticamente todas as 

regiões do país, independente da região possuir a 

atividade de exploração e produção de P&G.

28. Neste anuário, a cadeia abrange os CNAES 

na qual o IBGE descreve como uma atividade que 

fornece matéria-prima ou presta um serviço para 

o setor de petróleo e gás natural.

funcionários formais 
foram empregados no 
Espírito Santo na cadeia 
produtiva de petróleo e 
gás natural 

Distribuição dos funcioná-
rios do setor de petróleo 
e gás natural por elos da 
cadeia em 2020 

Cadeia  
fornecedora

E&P

Abastecimento

Petroquímica

Derivados  
de petróleo

63,5%

28,0%

7,1%

1,3%

0,1%

do gás natural; (iii) abastecimento, 
que consiste na transformação e 
comercialização27 dos produtos de 
P&G; (iv) petroquímica, que é um 
ramo da indústria química que usa 
o petróleo e gás natural como insu-
mo;  e (v) cadeia fornecedora28, na 
qual estão inseridas as atividades 
industriais que fornecem produtos 
e serviços específicos para as ati-
vidades de E&P (vide apêndice II).

Em 2020, a cadeia produtiva de pe-

Elos da cadeia 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

E&P 2.278 2.636 2.818 2.914 3.192 3.251 3.087 3.207 3.071 2.883 2.518 2.439 3.011 3.207

Derivados de petróleo 97 86 91 197 102 91 95 33 31 15 17 16 19 15

Petroquímicos 20 7 6 2 35 51 53 51 0 123 123w 125 133 148

Abastecimento 501 563 669 642 674 730 804 820 835 807 787 739 827 817

Cadeia Fornecedora 4.942 7.703 7.633 6.060 6.868 8.223 7.186 7.630 7.143 5.981 6.232 7.107 7.155 7.275

Total 7.838 10.995 11.217 9.815 10.871 12.346 11.225 11.741 11.080 9.809 9.677 10.426 11.145 11.462

% no total de empregos do ES 1,0% 1,4% 1,4% 1,1% 1,2% 1,3% 1,2% 1,2% 1,2% 1,1% 1,1% 1,2% 1,2% 1,3%

% da cadeia do ES no total 
da mesma cadeia no Brasil 

2,1% 2,6% 2,6% 2,1% 2,1% 2,3% 2,1% 2,3% 2,3% 2,3% 2,5% 2,7% 2,8% 2,9%

tróleo e gás empregou 11.462 fun-
cionários formais no Espírito Santo, 
representando 2,9% da cadeia na-
cional e 1,3% de todos os vínculos 
de trabalho do estado (tabela 4). 
Essa quantidade no setor capixaba 
estava distribuída em: 63,5% no elo 
cadeia fornecedora; 28,0% no E&P; 
7,1% no abastecimento; 1,3% na pe-
troquímica; e 0,1% nos derivados 
do petróleo.

Na comparação com 2019, houve 
aumento de 2,8% na quantidade de 
funcionários no setor de petróleo 

e gás natural no estado, resultado 
puxado pelas expansões de: 6,5% 
na E&P, 1,7% na cadeia fornecedo-
ra; e 11,3% na petroquímica. 

Ainda na passagem de 2019 para 
2020, o total de empregos formais 
no Espírito Santo reduziu 0,7% de-
vido à pandemia do novo coronaví-
rus. No entanto, na cadeia produti-
va do setor de petróleo e gás, essa 
queda não foi vista, possivelmente, 
devido aos seguintes motivos: i) 
devido a intensidade de capital em-
pregado, a complexidade tecnoló-

gica e o alto grau de conhecimen-
to necessário para exercer certas 
ocupações, a mão de obra usu-
almente é especializada e requer 
um nível de treinamento avançado. 
A dispensa em um cenário con-
juntural incerto não é estratégica 
para as empresas; ii) por ser uma 
atividade essencial, a E&P não foi 
interrompida por força de decreto 
governamental e iii) os programas 
federais e estaduais de estímulos à 
manutenção do emprego durante a 
pandemia auxiliou o setor na ma-
nutenção do emprego formal.

Tabela 4 - Empregos formais no encadeamento produtivo do setor de P&G no Espírito Santo

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes
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Gráfico 34 - Distribuição dos empregados formais no encadeamento produtivo do setor de P&G – Espírito Santo

Gráfico 35 - Salário médio dos elos da cadeia produtiva do setor de P&G, 2020 – Espírito Santo e Brasil (R$ mil)

Fonte: Rais/ME | Elaboração: Ideies/Findes

Fonte: Rais/ME | Elaboração: Ideies/Findes

Em função da multidisciplinarieda-
de necessária para execução da 
atividade na indústria do petróleo 
e gás natural, o perfil dos trabalha-
dores que compõem a cadeia do 
setor é heterogêneo, abrangendo 
várias ocupações, diversas faixas 
etárias e níveis de qualificação e 
salário médio (tabela 5). Em 2020, 
13,9% dos trabalhadores atuavam 
na área de montagem de tubula-
ções, estruturas metálicas e de 
compósitos; e 7,2% eram engenhei-
ros, arquitetos e afins.

A ocupação que mais empregou 
nesse ano foi soldador (518), se-
guido do operador de exploração 
de petróleo (465) e dos assistentes 
administrativos (404). Além disso, 
a cadeia de P&G empregou 55,0% 
dos operadores de maquinas e 
35,1% dos preparadores de estru-
turas metálicas do Espírito Santo.

Em relação a faixa etária (tabela 5), 
38,6% dos trabalhadores da cadeia 
de P&G capixaba possuíam entre 
30 a 49 anos (4.421) e 37,6% dos 
empregados possuíam mais de 50 
anos, em 2020.

Com relação a escolaridade dos 
trabalhadores, pelo menos 23,9% 
possuíam no mínimo ensino supe-
rior completo e 56,6% possuíam o 
ensino médio completo. O setor de 
petróleo e gás no Espírito Santo ab-
sorve 2,6% dos funcionários com 
mestrado do estado. 

Como consequência da qualifica-
ção dos seus empregados, a remu-
neração média mensal do setor P&G 
no Espírito Santo foi de R$ 6.622,79 
e a do Brasil foi de R$ 6.031,60 em 
2020. Estes valores foram superio-
res à remuneração média mensal 
total do estado (R$ 2.547,42) e do 
país (R$ 2.924,32). 

dos trabalhadores da in-
dústria do petróleo e gás 
natural atuavam na área 
de montagem de tubula-
ções, estruturas metáli-
cas e de compositórios

dos trabalhadores da 
indústria do petróleo e gás 
natural possuíam entre 30 
a 49 anos em 2020

dos empregados da indús-
tria do petróleo e gás na-
tural possuíam mais de 50 
anos, em 2020

dos trabalhadores da 
indústria do petróleo 
e gás natural atuavam 
como engenheiros, ar-
quitetos e afins

13,9% 

38,6% 37,6% 

7,2% 

O salário médio da cadeia produtiva 
do setor de P&G possui diferenças 
entre os elos que a compõem. No 
elo de E&P, a remuneração média 
atinge R$ 16.502,43, enquanto na 

cadeia fornecedora a média é de R$ 
2.532,71. Outro ponto que chama a 
atenção é a diferença salarial paga 
no elo derivados de petróleo no Es-
pírito Santo e no Brasil (gráfico 35).

Ensino 
médio
Ensino 

Superior

Mestrado

56,6 %
23,9 %
2,6 %

Distribuição da escolari-
dade dos funcionários da 

indústria do petróleo e gás 
natural em 2020:
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ES BR
% ES na ca-

deia do Brasil

% no total do 

ES

Principais Ocupações

Soldador 518 13.922 3,7% 11,3%

Operador de exploração de petróleo 465 8.471 5,5% 100,0%

Assistente administrativo 404 15.035 2,7% 1,2%

Preparador de estruturas metálicas 283 2.720 10,4% 35,1%

Mecânico de manutenção de maquinas, em geral 249 6.203 4,0% 4,1%

Motorista de caminhão (rotas regionais e internacionais) 245 13.366 1,8% 1,1%

Operador de maquinas operatrizes 242 1.478 16,4% 55,0%

Técnico mecânico 240 4.713 5,1% 12,0%

Auxiliar de escritório, em geral 222 11.444 1,9% 0,6%

Almoxarife 219 5.642 3,9% 3,0%

Montador de estruturas metálicas 219 6.575 3,3% 10,7%

Subgrupo de funções

Trabalhadores de montagem de tubulações, estruturas 

metálicas e de compósitos
1.593 37.544 4,2% 13,2%

Engenheiros, arquitetos e afins 829 17.910 4,6% 21,2%

Escriturários em geral, agentes, assistentes e auxiliares 

administrativos
649 26.995 2,4% 0,9%

Condutores de veículos e operadores de equipamentos 

de elevação e de movimentação
615 23.459 2,6% 1,3%

Operadores de instalações em indústrias químicas, pe-

troquímicas e afins
505 15.195 3,3% 27,3%

Técnicos em eletroeletrônica e fotônica 504 10.072 5,0% 8,6%

Técnicos em metalomecânica 494 8.978 5,5% 14,8%

Faixa Etária

10 A 14 2 14 14,3% 1,3%

15 A 17 49 1.290 3,8% 0,7%

18 A 24 1.147 35.620 3,2% 1,0%

25 A 29 1.536 49.313 3,1% 1,3%

30 A 39 4.421 140.151 3,2% 1,6%

40 A 49 2.852 98.987 2,9% 1,3%

50 A 64 1.399 63.168 2,2% 0,9%

65 OU MAIS 56 5.319 1,1% 0,4%

ES BR
% ES na ca-

deia do Brasil

% no total do 

ES

Escolaridade

Analfabeto 13 592 2,2% 0,5%

Até 5ª Incompleto 80 4.694 1,7% 0,4%

5ª Completo Fundamental 73 4.718 1,5% 0,4%

6ª a 9ª Fundamental 345 13.342 2,6% 0,8%

Fundamental Completo 610 26.831 2,3% 0,9%

Médio Incompleto 762 19.151 4,0% 1,3%

Médio Completo 6.490 206.145 3,1% 1,5%

Superior Incompleto 353 19.312 1,8% 1,1%

Superior Completo 2.511 94.127 2,7% 1,3%

Mestrado 203 4.251 4,8% 2,6%

Doutorado 22 699 3,1% 0,3%

Valor da remuneração média (R$) total R$ 6.622,79 R$ 6.031,60

Tabela 5 - Características do mercado de trabalho da cadeia de P&G no Espírito Santo – 2020

Fonte: Rais/ME | Elaboração: Ideies/Findes

3.3.	Setor Externo
A produção da indústria do petró-
leo e gás natural pode ser consu-
mida internamente no país, após 
ser beneficiada, ou vendida para o 
exterior. Essas exportações abran-
gem desde o petróleo bruto, coque 
e derivados de petróleo e os produ-
tos da petroquímica.  

O valor total exportado pela indústria 
de petróleo capixaba totalizou R$ 
599 milhões em 2020, o que repre-
sentou 2,2% das vendas externas 
do setor no país e a 12,1% do total 
exportado pelo Espírito Santo. Entre 
todos os setores capixabas, essa foi 
a sexta maior venda externa. 

Na comparação com 2019, o va-
lor das exportações da indústria 
de petróleo e gás natural retraiu 
44,3%. Esse menor desempenho 
no mercado externo foi, principal-
mente, causado pela pandemia de 
Covid-19, decretada em março de 
2020 pela OMS, que levou diversos 
países a adotarem medidas de dis-
tanciamento e isolamento social, o 
que provou reduções nas ativida-
des econômicas e na mobilidade 
das pessoas. Como consequência, 
houve a redução da demanda inter-
nacional de petróleo e gás natural.

foram exportados pela  
indústria do petróleo no  
Espírito Santo

599  
milhões
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Gráfico 36 - Exportações de petróleo e participação das exportações de petróleo no total das exportações do Espírito Santo Tabela 6 - Exportações da indústria de petróleo no Espírito Santo (US$ FOB milhões)

Tabela 7 - Importações da indústria de petróleo no Espírito Santo do Espírito Santo (US$ FOB milhões)

Fonte: MDIC/Secex | Elaboração: Ideies/Findes

Fonte: MDIC/Secex | Elaboração: Ideies/Findes

Fonte: MDIC/Secex | Elaboração: Ideies/Findes

Apenas a venda externa de petró-
leo bruto pelo Espírito Santo totali-
zou US$ 567 milhões em 2020 (ou 
94,6% total exportado pelo setor ca-
pixaba), montante US$ 448 milhões 
menor que o registrado no ano 
imediatamente anterior. Nesse ano, 
esse produto foi exportado apenas 
para: Malásia (58,5%), Estados Uni-
dos (14,0%), Índia (8,6%), Santa Lú-
cia (6,5%), China (5,7%); Singapura 
(3,5%) e Indonésia (3,1%) (Figura 1).

Ainda em 2020, as exportações de 
produtos de coque e derivados do 
petróleo totalizaram US$ FOB 30,4 
milhões, montante 48,3% menor 
que o registrado em 2019. E, as 
vendas externas de produtos da 
petroquímica corresponderam a 
US$ 1,7 milhão, valor 5,4% maior 
que o apurado no ano imediata-
mente anterior.

O total de produtos importados, 
considerando os produtos da in-
dústria do petróleo no Espírito 
Santo totalizou US$ 140 milhões 
em 2020, valor 30,4% maior que o 
registrado no ano anterior. Deste 
montante, 61,0% refere-se à im-
portação de coque e derivados do 
petróleo e 39,0% de produtos da 
petroquímica (tabela 7).

Total exportado Petróleo Bruto Coque e derivados  
do petróleo

Produtos da Petroquí-
mica

Período Total ES % ES/BR Total ES % ES/BR Total ES % ES/BR Total ES % ES/BR

2010 899 3,9% 899 5,6% 0,0 0,0% 0,0 0,0%

2011 1.512 4,9% 1.511 7,0% 0,0 0,0% 1,5 0,0%

2012 1.323 4,4% 1.322 6,6% 0,0 0,0% 0,3 0,0%

2013 934 4,3% 932 7,2% 0,0 0,0% 1,9 0,0%

2014 2.006 8,1% 2.001 12,2% 0,001 0,00003% 5,6 0,1%

2015 1.130 6,6% 1.128 9,6% 0,07 0,004% 1,9 0,1%

2016 467 3,2% 465 4,6% 0,0 0,0% 1,6 0,0%

2017 924 4,2% 920 5,7% 0,0 0,0% 4,3 0,1%

2018 1.004 3,1% 960 3,8% 38,5 0,9% 5,6 0,2%

2019 1.075 3,2% 1.014 4,2% 58,8 1,0% 1,6 0,1%

2020 599 2,2% 567 2,9% 30,4 0,6% 1,7 0,1%

Total importado Petróleo Bruto Coque e derivados  
do petróleo

Produtos da  
Petroquímica

Período Total ES % ES/BR Total ES % ES/BR Total ES % ES/BR Total ES % ES/BR

2010 313 0,9% 0 0,0% 46,3 0,4% 266,3 4,0%

2011 283 0,6% 0 0,0% 17,1 0,1% 266,3 3,2%

2012 264 0,6% 0 0,0% 34,6 0,2% 229,5 2,9%

2013 203 0,5% 0 0,0% 37,8 0,2% 164,8 1,9%

2014 183 0,4% 0 0,0% 35,530 0,2% 147,4 1,8%

2015 218 0,8% 0 0,0% 67,03 0,7% 151,0 2,4%

2016 122 0,5% 0 0,0% 33,8 0,4% 87,7 1,7%

2017 129 0,4% 0 0,0% 81,1 0,6% 48,2 0,8%

2018 118 0,3% 0 0,0% 46,3 0,3% 71,2 1,0%

2019 108 0,2% 0 0,0% 51,6 0,4% 56,0 0,9%

2020 140 0,4% 0 0,0% 85,6 1,0% 54,7 0,9%
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Até a 4ª edição do Anuário da In-
dústria do Petróleo do Espírito 
Santo, foi contemplado os produ-
tos “repretáveis ou do Repetro” nas 
análises do comércio exterior. 

O Repetro é um regime aduanei-
ro especial que permite ao agente 
habilitado pela Receita Federal do 
Brasil exportar e importar uma lista 
de bens destinados às atividades 

de pesquisa e lavra das jazidas de 
petróleo e gás natural, por meio da 
admissão temporária29, exporta-
ção ficta30 e drawback31. Até a data 
desta publicação,  essa lista permi-
tida era composta por 124 NCMs32 
que poderiam usufruir desse regi-
me aduaneiro especial. Ressalta-
-se que esses itens listados não 
são fixos, sendo alterados median-
te a aprovação da inclusão ou su-

pressão de determinados produtos 
na Instrução Normativa que rege o 
Repetro. 

Como não é possível desagregar 
os dados oficiais do comércio ex-
terior em produtos que usufruíram 
ou não do Repetro, as exportações 
e importações dos NCMs contem-
pladas por esse regime especial 
poderiam superestimar o fluxo de 

29. Importação, com suspensão total do paga-

mento dos tributos federais, no caso de bens 

empregados nas atividades de exploração e pro-

dução de petróleo e gás com o compromisso de 

serem reexportados.

30. Exportação, sem que tenha ocorrido a saída 

do território aduaneiro, a partir da transferência 

da titularidade do bem para pessoa jurídica domi-

ciliada no exterior.

31. Importação de insumos para a produção de 

bens destinados ao exterior com suspensão do 

PI, PIS importação, COFINS importação, e com 

isenção do AFRMM e do ICMS.

32. Nomeclatura Comum do Mercosul (NCM’s) é 

um tipo de classificação para produtos importa-

dos e exportados.

transações externas voltados para 
atender a indústria de petróleo e 
gás do Espírito Santo.  Isso por-
que, essa lista contém produtos 
que não atendem exclusivamente 
ao setor de P&G.  Por isso, a partir 
desta 5ª edição do Anuário da In-
dústria do Petróleo do Espírito San-
to, optou-se por retirar os produtos 
reapertáveis de nossas análises do 
comércio exterior. 

BOX 1 – PRODUTOS REPETRÁVEIS

Figura 1 - Principais destinos das exporta-

ções de óleo bruto de petróleo do Espírito 

Santo em 2020

0

Holanda - US$ 17,5 mi

Indonédia - US$ 20,1 mi

Cingapura - US$ 32,4 mi
China - US$ 36,9 mi
Índia - US$ 49,0 mi

Estados Unidos - US$ 79,5 mi

Malásia - US$ 331,6 mi



PESQUISA, 
DESENVOLVIMENTO 
E INOVAÇÃO

Capítulo 4

Firmada nos contratos de explo-
ração e produção de petróleo e 
gás natural, esta cláusula estabe-
lece a aplicação de um percentual 
da receita bruta da produção em 
projetos e programas de pesqui-
sa, desenvolvimento e inovação 
pelas empresas petrolíferas. Os 
valores gerados são investidos 
em projetos de PD&I que podem 
ser executados pela própria Em-
presa Petrolífera, por Empresas 
Brasileiras ou por Instituições 
Credenciadas de todo o País.

O financiamento destes projetos, 
via cláusula, teve início em 1998, 
ano subsequente à criação da Lei 
do Petróleo (Lei nº 9.478/97), po-
rém só foi regulamentada em 2005 
pela Resolução ANP nº 33/2005 e 
respectivo Regulamento Técnico 
ANP (nº 05/2005). 

Em 2015, essa regulamentação foi 

A inovação é um ponto chave para 
o desenvolvimento de soluções 
tecnológicas no setor de Petróleo 
e Gás (P&G). Posto isto, incentivar 
a pesquisa, desenvolvimento e ino-
vação (PD&I) na indústria de P&G 
é fundamental para a manutenção 
da capacidade de produção e da 
competitividade do setor. 

O desenvolvimento destas solu-
ções perpassa por temas como 
produção, processamento, enge-

substituída pela a atual, começan-
do a vigorar no ano subsequente.  
A partir desta última resolução, as 
empresas fornecedoras de bens e 
serviço de P&G e as empresas de 
base tecnológica puderam utilizar 
os recursos da cláusula. Além dis-
so, estabeleceu-se normas, defini-
ções e procedimentos para os três 
modelos de contratos de explora-
ção e produção de petróleo e gás 
natural existentes no país33.

Em 2019 a ANP aprovou a revisão 
do regulamento e as alterações 
ampliaram as possibilidades de 
atuação das instituições de pes-
quisa e incentivam a execução de 
projetos com parceria entre as uni-
versidades e as empresas34. Essa 
mudança abriu a possibilidade da 
criação de um ambiente de ino-
vação mais dinâmico, produtivo e 
com diversidades de atores.

nharia de poço, segurança e meio 
ambiente, dentre outros. Estas ino-
vações tornam-se fundamentais 
para o desenvolvimento de novas 
tecnologias para o setor e para a 
segurança dos trabalhadores. Nes-
te contexto, a Cláusula de Pesqui-
sa, Desenvolvimento e Inovação 
(PD&I) continua sendo um impor-
tante mecanismo de incentivo à 
produção de conhecimentos e de 
novas tecnologias para o setor. 

33. Nos contratos de concessão, a cláusula de 

PD&I estabelece que os concessionários devem 

realizar despesas qualificadas como pesquisa e 

desenvolvimento em valor correspondente a 1% 

(um por cento) da receita bruta da produção dos 

campos que pagam Participação Especial. Nos 

contratos de partilha de produção e de cessão 

onerosa, o valor da obrigação corresponde a, res-

pectivamente, 1% (um por cento) e 0,5% (meio por 

cento) da receita bruta anual dos campos perten-

centes aos blocos detalhados e delimitados nos 

respectivos contratos.

34. As alterações constam na resolução nº 799, 

de 2 de setembro de 2019, que está disponível 

em: http://www.anp.gov.br/images/Pesquisa_

Desenvolvimento/Investimentos_PDI/Regula-

mentacao_tecnica/resolucao-799-2019.pdf

ANP aprovou a revisão do 
Regulamento Técnico ANP 
nº 3/2015. 

As alterações ampliaram 
as possibilidades de atu-
ação das instituições de 
pesquisa, incentivam a 
execução de projetos com 
parceria entre as univer-
sidades e as empresas e 
viabilizam a execução de 
novos modelos de projetos 
e programas

2019

4.1.	A cláusula de PD&I
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Em fevereiro de 2022 a 
ANP aprovou a resolução 
que aperfeiçoa as normas 
para a aplicação de recur-
sos de PD&I

2022 

4.2.	Obrigações geradas pela 
cláusula de PD&I no Brasil
Entre 1998 e junho de 2021, a cláu-
sula de PD&I gerou no Brasil apro-
ximadamente R$ 20,0 bilhões em 
volume de obrigações, sendo a 
Petrobras responsável por R$ 17,3 
bilhões (86,1%). Em 2020 (último 
ano com informações disponíveis 
para os 12 meses), o valor gerado 
em obrigações pela cláusula foi de 
R$ 1,46 bilhões, queda de 24,4% 
em relação a 2019. 

A participação relativa da Petro-
bras frente às demais empresas 
petrolíferas em 2020 foi de 72,6%. 
Apesar desse resultado ainda con-
centrado, verifica-se o aumento da 
participação das demais empre-
sas, que era de 16,6% em 2015 e 
passou para 27,4% em 2020.

foram gerados em obriga-
ções pela cláusula PD&I em 
2020, queda de 24,4% em 
relação a 2019

R$ 1,47  
bilhão

A CLAÚSULA DE PD&I
1998 2015

2005

Os projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Ino-
vação (PD&I) começaram a receber recursos pre-
vistos nos contratos de exploração e produção de 
petróleo e gás natural a partir de 1998.

A regulamentação foi substituída 
pela Resolução ANP nº 50/2015 
e Regulamento Técnico ANP nº 
3/2015 - Estabelece as defini-
ções, diretrizes e normas para 
aplicação dos recursos, bem 
como estabelece as regras para 
comprovação das atividades.

O regulamento técnico ANP nº 3/2015 (normas para aplicação dos recursos) foi aprimorado pela Reso-
lução ANP nº 799/2019. E, o Regulamento Técnico ANP nº 7/2012 (credenciamento de instituições) foi 
aprimorado pela Resolução ANP nº 775/2019.

Até 2020 nenhuma empresa do Espírito San-
to havia desenvolvido projeto de pesquisa, de-
senvolvimento e inovação com os recursos da 
Cláusula de PD&I.

Em 2021, a Mogai Tecnologia iniciou um projeto com 
os recursos da cláusula como empresa executora.

Resolução ANP nº 866, de 11 de fevereiro de 2022, 
alterando o Regulamento Técnico ANP nº 3 de 2015 
que trata das normas para aplicação dos recursos. A 
Resolução modificou conceitos abordados no Regu-
lamento Técnico citado. 

As revisões dos regulamentos ampliaram as possibilidades de atuação das instituições de pesquisa, incen-
tivaram a execução de projetos com parceria entre as universidades e as empresas.

A aplicação dos recursos previstos nas cláusulas 
de PD&I foi regulamentada originalmente pela 
resolução nº 33/2005 e respectivo Regulamento  
Técnico nº 5/2005.

2021 2022

2019

Figura 2 - Linha do tempo da regulamentação dos projetos de PD&I

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

A nova versão da resolu-
ção propõe maior clareza 
na elegibilidade de proje-
tos de PD&I relacionados 
a energias renováveis e à 
transição energética, in-
cluindo descarbonização, 
captura de CO2 e estudos 
de caracterização e prote-
ção ambiental.
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Gráfico 37 - Obrigações de Investimentos em P&D, por ano Gráfico 39 - Número de projetos iniciados que receberam recurso da cláusula de PD&I no Brasil

Gráfico 38 - Obrigações de Investimentos em P&D por Petrolífera, em bilhões (2020)

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes
Dado coletado em 25/10/2021

4.3.	Projetos e programas 
desenvolvidos com o recurso 
da cláusula de PD&I
Entre 1998 e junho de 2021 foram 
desenvolvidos 11.908 projetos no 
Brasil financiados com recursos 
das obrigações geradas pela cláu-

sula. Ao comparar 2020 (177) com 
2019 (705), a quantidade de proje-
tos caiu 74,9% e foi o menor volu-
me de projetos desde 1999 (160).  

foi a queda na quantidade 
de projetos gerados pela 
cláusula de PD&I entre 
2019 (705) e 2020 (177)

74,9% 

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes
Dados até 29/09/2021
Dado coletado em 25/10/2021

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes
¹ até junho de 2021
Informação retirada em: 25/10/2021

O pico no número de projetos de-
senvolvidos com os recursos da 
cláusula ocorreu em 2005 (1.047).

É importante ressaltar que a re-
dução no número de projeto entre 
2019 e 2020, está relacionado, prin-
cipalmente, com os impactos da 
pandemia de Covid-19 sobre da eco-
nomia mundial e brasileira. Diversos 
projetos desenvolvidos por institui-
ções de pesquisas, por exemplo, de-
mandam atividades presenciais, as 
quais foram suspensas por vários 
meses em 2020.

No Espírito Santo, entre 2000 e ju-
nho de 2021 foram desenvolvidos 
90 projetos financiados com recur-
sos das obrigações geradas pela 
cláusula. Destes projetos, 87 foram 
executados, ou estão em execução, 
pela UFES, 1 pelo IFES, 1 pela UCL 

e 1 pela empresa Mogai Tecnologia.

A maior quantidade de projetos foi 
iniciada no ano de 2019 (16), signi-
ficativamente maior ao comparar 
com 2018 (5) e o maior volume des-
de 2000, primeiro ano que ocorreu 
projeto no estado (segundo dados 
disponibilizados pela ANP). Nos 
anos 2001, 2009 e 2017 não foi re-
alizado nenhum projeto. Em 2020, 
os três projetos desenvolvidos no 
estado representaram 0,5% do to-
tal do Brasil. Em 2019, essa repre-
sentatividade foi de 2,5%.

Os projetos desenvolvidos no Es-
pírito Santo abrangeram as áreas 
de pesquisas de abastecimento, 
exploração e produção, gás na-
tural e temas transversais, subdi-
vido em 8 temas e 12 subtemas 
(conforme figura 3).
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Considerando apenas os projetos 
do Regulamento Técnico ANP nº 
03/2015, o qual é disponibilizado 
pela ANP informações mais detalha-
das sobre os projetos e seus valores, 
entre 2016 e junho de 2021 foram 
realizados no Brasil 1.968 projetos 
com os recursos da cláusula, com 
um valor de R$ 8,30 bilhões.

No Espírito Santo, avaliando os pro-
jetos do regulamento atual, foram 
realizados 25 projetos com os re-
cursos da cláusula neste mesmo 
período, totalizando um valor de R$ 
49,15 milhões. Destes projetos, 24 
foram executados pelas UFES e 1 
pela Mogai Tecnologia. 

Figura 3 - Área, tema e subtema dos Projetos – Espírito Santo

Gráfico 40 - Projetos iniciados que receberam recurso da cláusula de PD&I no Espírito Santo (nº de projetos)

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes
Dados até 29/09/2021
Dado coletado em 25/10/2021

Os projetos desenvolvidos 
no Espírito Santo pesquisa-
ram abastecimento, explo-
ração e produção, gás na-
tural e temas transversais, 
subdividos em 8 temas e 
12 subtemas

ÁREA TEMA SUBTEMA

ABASTECIMENTO (1)

EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO (17)

GÁS NATURAL (5)

TEMAS TRANSVERSAIS (2)

SEGURANÇA E MEIO AMBIENTE (1)

AVALIAÇÃO E CONFORMIDADE (1)

PRODUÇÃO E PROCESSAMENTO (5)

RECUPERAÇÃO AVANÇADA (1)

PRODUÇÃO (11)

EXPLORAÇÃO (1)

ENGENHARIA DE POÇO (4)

REFINO (1) PROCESSAMENTO DE PETRÓLEO (1)

AUTOMAÇÃO, CONTROLE, INSTRUMENTAÇÃO E METROLOGIA (3)

INTERFACE E POÇO (1)

PERFURAÇÃO E COMPLETAÇÃO - TÉCNICAS E TECNOLOGIA (1)

MODELAGEM E PREVENÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS (1)

PROCESSAMENTO EMBARCADO (5)

CARACTERIZAÇÃO E ENGENHARIA DE RESERVATÓRIOS (1)

TÉCNICAS E EQUIPAMENTOS SUBMARINOS DE BOMBEAMENTO (1)

MÉTODOS E PROCESSAMENTO DE ESCOAMENTO (4)

IMPACTOS AMBIENTAIS (2)

CARACTERIZAÇÃO E PROCESSAMENTOS DOS FLUIDOS (4)

DESENVOLVIMENTO DE NOVOS ALGORITMOS (1)

foi o valor obtido pela 
cláusula de PD&I em 25 
projetos desenvolvidos no 
Espírito Santo entre 2016 
e junho de 2021
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4.4.	Financiadores e executores dos projetos 
financiados pela cláusula de PD&I
Os projetos de pesquisa e desen-
volvimento realizados com recur-
sos da cláusula podem ser exe-
cutados pela empresa petrolífera, 
por instituições de pesquisa e por 

Em relação às empresas execu-
toras destes projetos, a Petrobras 
também se destaca, tendo parti-
cipado de 525 projetos, seguido 
pela Shell (103 projetos) e Repsol 
Sinopec (45 projetos). Até 2020 
nenhuma empresa do Espírito San-
to havia desenvolvido projetos de 
pesquisa, desenvolvimento e inova-
ção com esses recursos. Porém, o 
estado já mostrava potencial para 
tanto, destacando-se em editais no 

empresas brasileiras. No caso das 
duas últimas, os estudos desen-
volvidos visam atender as deman-
das específicas das empresas de 
extração e produção de petróleo. 

setor de petróleo e gás, como no 
Desafio de Digitalização da Repsol-
-Sinopec35, na Chamada 2019 do 
FindesLab com o desafio da Shell 
Brasil36, no Edital Conexões para 
a Inovação da Petrobras e do Se-
brae37, e na Missão Digital de Petró-
leo e Gás 2020, da ApexBrasil38.

Em 2021, a empresa Capixaba 
Mogai, que atua no ramo da tec-
nologia de ponta, foi a primeira 

Um projeto de PD&I pode ser exe-
cutado por uma ou mais empre-
sas ou instituições credenciadas 
e financiado por uma ou mais em-
presas petrolíferas.

A Petrobras se destaca na quantida-
de de projetos financiados (1.611), 
como era de se esperar, visto que a 
empresa também gera maior volu-

4.4.1. Principais empresas financiadoras e executoras

me em recursos de obrigações em 
PD&I. A Shell Brasil, com 187 proje-
tos financiados, assume a segunda 
posição como maior empresa finan-

ciadora de projetos de PD&I. No Es-
pírito Santo, a empresa financiadora 
de todos os projetos foi a Petrobras.

Gráfico 41 - Quantidade de projetos iniciados por financiador, no Brasil

Gráfico 42 - Quantidade de projetos iniciados pelas principais empresas executoras, no Brasil

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes
Nota: O total de projetos ultrapassa 1.968 visto que um projeto pode ter mais de uma empresa financiadora.
Dados até 29/09/2021
Dado coletado em 25/10/2021

35. Das cinco empresas aprovadas no edital, 
duas eram capixabas: a Mogai e a Factum. O 
desafio era desenvolver novas soluções tecnoló-
gicas para o setor, por meio de técnicas da inteli-
gência artificial, equipamentos robóticos, mode-
lagem computacional ou digitalização.

36. O desafio da Shell foi protagonizado pelas em-
presas capixabas, com 14 projetos submetidos e 
1 selecionado, da startup capixaba Dersalis.

37. Neste edital, 2 empresas capixabas foram selecionadas na 1ª fase: Mogai e Wize Company. 

38. Para esse programa, foram registradas 150 inscrições em todo país, sendo 75 validadas. Das 30 
empresas selecionadas na fase 1 (inovação), 6 são capixabas: Endserv, 2Solve, Inside, Marca Ambien-
tal, R1 Engenharia e Vixteam, que foram indicadas pela Shell, Petrobras, Equinor e Eneva, operadoras 
participantes da missão. A missão ainda teve 4 capixabas (2solve, Orion, R1 Engenharia e VPS Group) 
dentre as 25 empresas selecionadas para a fase 2, que trata da internacionalização, com capacita-
ção, agendas customizadas para desenvolvimento de negócios internacionais e acesso a conteúdo 
do setor.

foi a primeira empresa do 
Espírito Santo a desenvol-
ver projeto com recursos 
da Cláusula PD&I da ANP.

Mogai

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes
Nota: O total de projetos ultrapassa 1.968 visto que um projeto pode ter mais de uma empresa financiadora.
Dados até 29/09/2021
Dado coletado em 25/10/2021

Petrobras 1.611

Shell Brasil 187

Repsol Sinopec 52

Totalenergies EP 41

Petrogal Brasil 38

Equinor Brasil 37

Bg Brasil 31

Cnodc Brasil 25

Cnooc Brasil 25

Equinor Energy 21

Sinochem Petróleo 12

Enauta Energia 6

Geopark Brasil 3

Parnaíba Gás Natural 3

Eneva 2

Petrorio 2

Petrobras 525

Shell Brasil 103

Repsol Sinopec 45

Equinor Brasil 25

Bg Brasil 20

Equinor Energy 17

Totalenergies Ep 16

Schlumberger 14

Sinochem Petróleo 14

Engineering Simulation And Scientific Software Ltda 12

Halliburton 8

Petrogal Brasil 8
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empresa do Espírito Santo a de-
senvolver um projeto com os re-
cursos da Cláusula de PD&I da 

ANP. O objetivo do projeto é re-
duzir o custo com a corrosão das 
plataformas39.

39. Essa redução se dará a partir da adequação 
da câmera 3D da Mogai usada em mineração, 
para uso integrado à outras ferramentas de 

No Brasil, até 20 de setembro de 
2021, haviam 165 instituições de pes-
quisas cadastradas na ANP para a 
execução de projetos com recursos 
provenientes de Cláusula de PD&I. 
Estas instituições desmembram-se 
em 1.013 unidades de pesquisa. O 
estado com mais instituições cadas-
tradas foi o Rio de Janeiro (33), se-
guido por São Paulo (25).

4.4.2. Principais instituições executoras

No Espírito Santo há 3 instituições 
credenciadas: a Universidade Fede-
ral do Espírito Santo (UFES), o Insti-
tuto Federal do Espírito Santo (IFES) 
e Universidade de Vila Velha (UVV). 
Estas 3 instituições juntas possuem 
22 unidades de pesquisa cadastra-
das, sendo que 17 estão localizadas 
na UFES, 4 no IFES e 1 na UVV.

No Espírito Santo há 3 
instituições credenciadas 
na ANP para execução de 
projetos com recursos pro-
venientes de Cláusula PD&I:

1. Universidade Federal 
do Espírito Santo (UFES) 
17 unidades de pesquisa

2. Instituto Federal do  
Espírito Santo (IFES) 
4 unidades de pesquisa

3. Universidade de  
Vila Velha (UVV) 
1 unidade de pesquisa

Gráfico 43 - Instituições credenciadas no Brasil, por estado (acima de 3 instituições)

Gráfico 44- Unidades de pesquisa credenciadas no Brasil, por estado (10 ou mais uni-

dades de pesquisa)

Gráfico 45 - Quantidade de projetos iniciados de acordo com as principais instituições 

executoras, no Brasil

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes
Nota: MT, PA, PI e RN possuem 2 instituições; AC, AL, AP, GO, MA, RR e TO possuem 1 instituição; RO 
não possui instituição credenciada.

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes
Nota: MT, PA, PI e RN possuem 2 instituições; AC, AL, AP, GO, MA, RR e TO possuem 1 instituição; RO 
não possui instituição credenciada.

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes
Nota: Um projeto pode ter mais de uma instituição executora.
Dados até 29/09/2021
Dado coletado em 25/10/2021

Analisando as principais institui-
ções executoras dos projetos ini-
ciados no Brasil com os recursos 
da Cláusula de PD&I, a UFRJ teve 
participação em 266 projetos, a 

PUC-RJ em 142, a USP em 98 e a 
Unicamp em 96. A Universidade 
Federal do Espírito Santo (UFES) 
executou 24 projetos utilizando os 
recursos da cláusula.

gestão dos ativos industriais no que se refere à 
pintura industrial e monitoramento da corrosão. 
A solução proposta auxiliará no diagnóstico da 

corrosão ou degradação da pintura a partir de câ-
meras 3D de fácil uso e adaptadas ao ambiente 
de plataformas de petróleo.

é o número de projetos uti-
lizando a Cláusula de PD&I 
executados pela Universi-
dade Federal do Espírito 
Santo (UFES)
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A pequena quantidade de unidades 
de pesquisa no Espírito Santo expli-
ca, em alguma medida, os apenas 
90 projetos/programas desenvol-
vidos dentro do estado, com três 
possíveis motivos em particular: 

(i) A reduzida quantidade de pro-
fessores, de bolsistas e de labora-
tórios presentes nessas unidades 
de pesquisa; 

(ii) A complexidade e prazo de du-
ração dos projetos e programas;

(iii) As obrigações dos docentes 
em outras atividades acadêmicas.

Esses pontos, em conjunto, reve-
lam porque as unidades de pesqui-
sas têm fôlego limitado para rece-
ber os investimentos da Cláusula 
de PD&I. Uma opção para aumen-

tar a quantidade de projetos com 
recurso desta cláusula é, portanto, 
o aumento do número das unida-
des de pesquisa cadastradas, bem 
como a continuidade de ampliação 
de envolvimento de empresas em 
busca dos recursos da cláusula.

BOX 2 – O PAPEL DO SENAI  
NO DESENVOLVIMENTO DE  
PROJETOS INOVADORES

A evolução dos projetos financia-
dos pela Cláusula de PD&I da ANP 
é importante para o desenvolvi-
mento da indústria de P&G, sendo 
uma estratégia de fomento funda-
mental para a ampliação do mer-
cado e desenvolvimento de novas 
tecnologias. O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai), 
sob a organização e administração 
da Confederação Nacional das In-
dústrias (CNI) e das Federações de 
Indústrias, é um dos cinco maiores 
complexos de educação profissio-
nal do mundo e o maior da Améri-
ca Latina e pode contribuir para o 
avanço dos projetos e do processo 
tecnológico do setor.

Além de ofertar educação profis-
sional (desde a sua iniciação até 
a graduação e pós-graduação tec-
nológica), o Senai possui 26 Insti-

tutos de Inovação  e 62 Institutos 
de Tecnologia , os quais desenvol-
vem produtos e processos de alta 
complexidade e oferecem serviços 
tecnológicos para a indústria. 

Os Institutos de Inovação estão 
presentes nos estados do Rio de 
Janeiro (4), Bahia (4), São Paulo (3), 
Minas Gerais (3), Santa Catarina 
(3), Rio Grande do Sul (2), Paraná 
(2), Pernambuco (1), Rio Grande do 
Norte (1), Mato Grosso do Sul (1), 
Amazonas (1) e Pará (1). O foco de 
atuação destes Institutos é a pes-
quisa aplicada, desenvolvimento 
de novos produtos e soluções cus-
tomizadas, trabalhando desde a 
fase pré-competitiva do processo 
inovativo até a etapa final de desen-
volvimento, quando o novo produto 
está prestes a ser fabricado pela 
indústria.

Os Institutos de Tecnologia atuam 
fortemente na prestação de ser-
viços técnicos especializados de 
metrologia e consultoria e desen-
volvem soluções com base nas 
tecnologias existentes para criar 
novos processos e produtos, por 
meio das 62 unidades presentes 
em 17 estados do Brasil.

O Espírito Santo possui um Insti-
tuto Senai de Tecnologia em Efi-
ciência Operacional, que apoia as 

institutos de inovação

institutos de tecnologia

26 

62 

empresas capixabas na busca por 
melhoria de processos e na trans-
ferência tecnológica com soluções 
personalizadas para a otimização 
de recursos e a redução de des-
perdícios na indústria. O Instituto 
possui um portfólio de serviços 
voltados para as áreas de metro-
logia, consultoria, pesquisa e de-
senvolvimento e serviços técnicos 
especializados.

O Espírito Santo pos-
sui um Instituto Senai 
de Tecnologia em Efi-
ciência Operacional

Áreas de atu-
ação

Descrição

Metrologia

Verificação do desempenho e da 
qualidade dos produtos e proces-
sos. Além de realizar avaliações, 
o instituto atua como agente de 
conexão entre empresas com a 
rede nacional de laboratórios para 
ensaios e calibrações.

• Ensaios mecânicos 
• Ensaios não destrutivos

Consultoria

Os trabalhos de diagnóstico, de 
assessoria técnica e de solução 
de problemas das indústrias são a 
principal linha de atuação do insti-
tuto. Destacam-se as consultorias 
em processo produtivo que são 
customizadas conforme a deman-
da das empresas.

• Consultoria em lean manufacturing
• Eficiência energética e fontes alternativas de energia
• Implantação de programas de produção mais limpa
• Avaliação do ciclo de vida
• Consultoria em planejamento e controle dos processos produtivos
• Adequação de máquinas para atendimento a normas
• Licenciamento ambiental, auditoria e elaboração de programas
• Estudo de Impacto Ambiental (EIA-Rima)
• Implantação de Normas ABNT - ISO 14001, 17025 e 50001
• Consultoria em automação de processos
• Consultoria em Sensoriamento e Digitalização
• Consultoria em Simulação e otimização de processos

Sistemas  
Inteligentes

O desenvolvimento tecnológico 
tem papel fundamental no ganho 
de produtividade e de eficiência 
operacional e consolida-se como 
um desafio à indústrias.

• Gamificação e Plataformas EAD
• Design Instrucional
• Realidade Virtual e Aumentada
• Projeto de Protótipos, Dispositivos e Produtos
• Software w Plataformas, IOT (internet das coisas)
• Aprendizado de Máquinas / Inteligência Artificial
• Mineração de dados.  

Serviços  
Técnicos  
Especializados

Serviços operacionais padroniza-
dos e fundamentados em normas 
e procedimentos sistematizados. 
Esses serviços têm como foco o 
aumento da eficiência de proces-
sos produtivos e de produtos.

• Desenvolvimento de modelagens
• Diagnósticos e inventários ambientais
• Mapa de corte

Tabela 8 - Áreas de atuação do Instituto Senai de Tecnologia em Eficiência Operacional do Espírito Santo

Fonte: Senai. Elaboração: Ideies / Findes
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O Senai está autorizado a realizar 
projetos com os recursos da Cláusu-
la de PD&I como instituição executo-
ra. Para tanto, o Senai de cada esta-
do precisa cadastrar os Institutos de 
Inovação ou os Institutos de Tecno-
logia como unidades de pesquisa na 
ANP. Atualmente, o Senai possui 38 
unidades de pesquisa cadastradas e 
aptas para desenvolveram projetos 
com os recursos da cláusula, distri-
buídas em diferentes estados.

Entre 2016 e 2021, 73 projetos fo-
ram iniciados com os recursos da 
cláusula através de 17 unidades de 
pesquisa do Senai (que são os Insti-
tutos de Inovação ou de Tecnologia). 
Destes projetos, 22 foram desenvol-
vidos em parcerias com empresas 
executoras e 51 foram executados 
individualmente pelos institutos do 

Senai. Estes projetos abrangeram 
as áreas de abastecimento, biocom-
bustíveis, exploração e produção de 
petróleo, gás natural, regulação do 
setor de petróleo e temas transver-
sais (como, por exemplo, segurança 
e meio ambiente).

Estes números evidenciam o poten-
cial do Senai em contribuir para o 
ecossistema de inovação no Brasil 
e para o desenvolvimento de novas 
tecnologias para o setor de Petróleo 
e Gás, contribuindo para o seu de-
senvolvimento tanto no mercado na-
cional como no internacional. Além 
disso, o Senai tem um potencial 
enorme ao ser um elo entre a uni-
versidade e a indústria, além de ser 
também o maior formador de profis-
sionais para a indústria brasileira.

O Senai está autori-
zado a realizar proje-
tos com os recursos 
da Cláusula de PD&I 
como instituição 
executora

instituições estaduais 
do Senai desenvolveram 
projetos com os recursos 
da Cláusula de PD&I entre 
2016 e setembro de 2021

projetos foram iniciados 
com os recursos da cláu-
sula PD&I através de 17 
unidades de pesquisa do 
Senai (que são os Insti-
tutos de Inovação ou de 
Tecnologia)

10 

73 
Gráfico 46 - Quantidade de projetos iniciados/executados com os recursos da Cláusula de 

PD&I pelo SENAI, por ano

Figura 4 - Área e tema dos Projetos – Senai

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes
Dados até 29/09/2021
Dado coletado em 25/10/2021

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes
Dados até 29/09/2021
Dado coletado em 25/10/2021
 

Em março de 2022, um projeto da 
startup capixaba Dersalis em con-
junto com a Shell, desenvolvido 
no 1º Programa de Empreendedo-
rismo Industrial, venceu o prêmio 
internacional Gartner Power of the 
Profession Supply Chain Award. A 
parceria Dersalis-Shell, intermedia-
da pelo Findeslab, ficou em primei-
ro lugar na categoria People Break-
through of the year, com o projeto 
“Uso do Smartwatch para seguran-
ça e cuidado dos funcionários”.

Além do Findeslab, o projeto tam-
bém contou com a atuação do 
Senai para o desenvolvimento do 
protótipo do dispositivo. Três Ins-
titutos Senai estiveram envolvidos: 
o Instituto Senai de Tecnologia em 
Eficiência Operacional (IST-EO), 
localizado no Espírito Santo; o Ins-
tituto Senai de Tecnologia em Ele-
trônica e Automação; e o Instituto 
Senai de Inovação em Manufatura 
Avançada e Microfabricação, am-
bos localizados em São Paulo.

ÁREA TEMA
ABASTECIMENTO (6) PETROQUÍMICA 1ª E 2 GERAÇÃO (1)

REFINO (5)

BIOCOMBUSTÍVEIS AVANÇADOS (2ª, 3ª E 4ª GERAÇÃO) (5)

BIODIESEL (1)

ENERGIA A PARTIR DE OUTRAS FONTES DE BIOMASSA (1)

ENGENHARIA DE POÇO (6)

RECUPERAÇÃO AVANÇADA DE PETRÓLEO (1)

MOVIMENTAÇÃO E ARMAZENAMENTO (3)

SEGURANÇA E MEIO AMBIENTE (1)

ASPECTOS ECONÔMICOS DA REGULAÇÃO DA INDÚSTRIA (1)

AVALIAÇÃO DA CONFORMIDADE, MONITORAMENTO E CONTROLE (4)

MATERIAIS (13)

SEGURANÇA E MEIO-AMBIENTE (3)

EXPLORAÇÃO - HORIZONTE PRÉ-SAL, ÁGUAS PROFUNDAS,  
BACIAS MADURAS E NOVAS FRONTEIRAS EXPLORATÓRIAS (14)

PRODUÇÃO - HORIZONTE PRÉ-SAL, ÁGUAS PROFUNDAS,  
BACIAS MADURAS E NOVAS FRONTEIRAS EXPLORATÓRIAS (14)

BIOCOMBUSTÍVEIS (7)

GÁS NATURAL (3)

REGULAÇÃO (1)

EXPLORAÇÃO E  
PRODUÇÃO (36)

TEMAS  
TRANSVERSAIS (20)

2016

1

2017

7

2018

26

2019

19

2020

9

2021

11
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OPORTUNIDADES 
PARA O ESPÍRITO 
SANTO

Capítulo 5
O cenário dos próximos anos para 
o setor de petróleo e gás será mar-
cado pela queda de investimentos 
globais e a manutenção da pro-
dução em áreas priorizadas pelas 
grandes petroleiras. Não obstante, 
esse novo plano de fundo requer 
maior adaptabilidade e previsibili-
dade dos atores envolvidos. O Es-
pírito Santo será impactado pelos 

De acordo com a plataforma FDI 
Markets, entre 2018 e 2020, o fluxo 
de investimentos global registrou 
uma queda média anual de 26,5%, 
alcançando em 2020 US$ 536 bi-
lhões. O patamar registrado foi o 
menor da série histórica, que teve 
início em 2003. O desempenho in-
satisfatório é explicado, em grande 
medida, pela eclosão da pandemia 
global do novo coronavírus, em 
2020, que fez postergar decisões 
de investimento em todo o mundo. 
E, também pelo cenário macroe-
conômico não favorável das prin-
cipais economias do mundo o que 
provocou a queda de investimen-
tos em setores tradicionais como 
petróleo e gás, carvão, setor imobi-
liário e setor químico.

Para os próximos anos, a tendên-
cia é que o fluxo de investimentos 
global retorne para valores mais 
expressivos. A base para essa 
afirmação reside na projeção de 
crescimento de 4,1% da economia 

projetos prioritários das grandes 
petroleiras e também pelo novo 
mercado de pequenas e médias 
empresas atuando em novas áreas 
do setor. As oportunidades podem 
ser sintetizadas em cinco grupos: i) 
Investimentos Anunciados ii) Ofer-
ta Permanente iii) Plano de desin-
vestimento da Petrobras iv) Desco-
missionamento de instalações

global para 2022, sinalizada pelo 
Banco Mundial. De acordo com a 
instituição, o mundo crescerá em 
um ritmo mais acelerado após a re-
cessão provocada pela crise sani-
tária da covid-19. Com o avanço da 
vacinação contra a enfermidade, 
haverá maior necessidade de in-
vestimentos para o retorno ao nível 
da atividade global nos patamares 
anteriores à recessão.

Os principais setores responsáveis 
pelos investimentos globais no perí-
odo entre 2018 e 2020 foram os se-
tores de energias renováveis (10,1%) 
e o setor de petróleo e gás natural 
(9,3%). O setor de petróleo e gás re-
gistrou uma queda média anual de 
31,2% nos três anos de análise e, 
mesmo com a queda expressiva, 
continuou com um montante de in-
vestimentos expressivos no cenário 
global. Em contrapartida, o setor de 
energias renováveis registrou um 
aumento médio anual de 4,7% na 
mesma comparação (gráfico 47).

5.1.	 Investimentos anunciados

foi a queda média anual 
no fluxo de investimento 
global segundo a platafor-
ma FDI Markets, alcançan-
do US$ 536 bilhões

é o crescimento esperado 
da economia global para 
2022 segundo projeção do 
Banco Mundial

26,5% 

4,1% 
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As principais petroleiras do setor 
de petróleo e gás passaram por 
mudanças significativas na com-
posição de seus investimentos, 
desde a eclosão da pandemia da 
Covid-19. As companhias passa-
ram a priorizar projetos de investi-
mentos com maior retorno, apos-
tando no planejamento de projetos 
já consolidados de exploração e 
produção de petróleo e gás natural, 
que demandaram menor volume 
de capital investido.

Neste cenário, parte da capaci-
dade de investimentos global do 
setor foi absorvido pelo setor de 
energias renováveis. O maior vo-
lume de investimentos em ener-
gias renováveis está relacionado 
com a crescente preocupação 
de líderes globais na transição 
energética, visando a redução de 
emissões de CO2 e, por consequ-
ência, atenuar os efeitos do aque-
cimento global.

Gráfico 47 - Investimento no setor de petróleo no mundo (em bilhões US$)

Tabela 9 - Principais investimentos anunciados no setor de Petróleo e Gás no Espírito Santo para os próximos 5 anos

Fonte: FDI Markets | Elaboração: Ideies/Findes

Fonte: IJSN, Petrobras, ESGÁS, Bandes e Brasil Energia | Elaboração: Ideies/Findes

De acordo com a plataforma FDI 
Markets, atualmente existem 754 
sinais de investimentos em todo 
o mundo para o setor de petróleo 
e gás natural. O Brasil é citado em 
26 projetos, 3,44% do total. Os pro-
jetos que mencionam o Brasil são, 
em sua maioria, provenientes de 
novas estratégias de investimento 
ou ainda expansão de projetos já 
consolidados. As origens do capi-

tal a ser investido são provenien-
tes, principalmente, da Espanha, 
Reino Unido e Noruega. O Brasil 
concorre por receber esses inves-
timentos com países como a Ín-
dia, México, África do Sul e países 
da América do Sul como o Peru, 
Argentina, Bolívia e Colômbia.

No Espírito Santo, de acordo com 
o levantamento de investimentos 

realizado pelo Ideies, estima-se que 
o estado receberá até 2025 o total 
de R$ 8,1 bilhões em investimentos 
no setor de petróleo e gás. No to-
tal, foram levantados 7 projetos no 
Estado, envolvendo principalmente 
as empresas Petrobras, Karavan 
Oil and Gas e Shell. O destaque é 
o projeto Integrado do Parque das 
Baleia (IPB).

O projeto Integrado do Parque das 
Baleias (IPB) possui como preten-
são aumentar o fator de recupera-
ção de óleo e gás através da otimi-

é o número de sinais de in-
vestimento em todo o mun-
do para o setor de petróleo 
e gás natural

754 

zação da atual malha de drenagem, 
com a interligação de uma nova 
FPSO40. Em novembro de 2021, foi 
assinado uma carta de intensões 
entre a Petrobras e a empresa Yin-
son para afretamento e prestação 
de serviços da nova FPSO, que 
possui como previsão o início das 
operações em 2024. Atualmente, o 
projeto está no Plano Estratégico 
da Petrobras 2022-2026 e consta 
com um investimento total de R$ 
5,0 bilhões. A tabela 9 apresenta os 
principais projetos levantados na 
Bússola do Investimento do Ideies.   

Investidor Projeto Setor Município Valor  
(milhões R$)

Status do 
projeto

Petrobras
Integrado do Parque das Baleias 
(IPB). Petróleo e Gás

Anchieta, Piúma, Ita-
pemirim, Marataízes e 

Presidente kennedy
5.000 Em licitação

Karavan Oil & Gas

Oportunidade de investimento 
em áreas de exploração e produ-
ção no Plano de Desinvestimento 
da Petrobras

Petróleo e Gás São Mateus, Conceição 
da Barra e Jaguaré 1.000 Em execução

Shell Brasil
Desenvolvimento e Produção 
dos campos do Litoral Sul do Es-
pírito Santo.

Petróleo e Gás
Anchieta, Piúma, Ita-

pemirim, Marataízes e 
Presidente Kennedy

1.000 Em execução

PetroRio
O projeto de Wahoo contempla a 
perfuração de poços e a conexão 
entre os poços e o FPSO de Frade.

 Petróleo e Gás Presidente Kennedy 800 Em execução

ESGÁS

Ampliar a rede de distribuição 
em mais de 292 mil metros e li-
gar mais de 96 mil novos consu-
midores

Petróleo e Gás Espírito Santo 260 Planejamento

Imetame

A empresa adquiriu, junto à Pe-
trobras, a totalidade de participa-
ções nos campos terrestres do 
polo Lagoa Parda.

Petróleo e Gás Linhares 40 Em execução

ESGÁS

Interligação da rede de distribui-
ção de Linhares ao gasoduto de 
transporte Cacimbas-Catu, para 
ampliar a capacidade de forneci-
mento ao município de Linhares.

Petróleo e Gás Linhares 40 Em execução

Total 8.140

40. A área do parque é formada pelas áreas de Jubarte, Baleia Azul, Baleia Franca, partes de Cachalote e Pirambu.

em investimentos são es-
perados no setor de petró-
leo e gás natural no Espírito 
Santo até 2025

R$ 8,1  
bilhões

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

20
09

20
10

20
11

20
12

20
13

20
14

20
15

20
16

20
17

20
18

20
19

20
20

Setor de petróleo no mundo Setor de energias renováveis

0

25

50

75

100

125

150

175

200

225

250

O maior volume de in-
vestimentos em ener-
gias renováveis está 
relacionado com à 
crescente preocupa-
ção de líderes globais 
na transição energéti-
ca, visando a redução 
de emissões de CO2 
e, por consequência, 
atenuar os efeitos do 
aquecimento global.
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5.2.	Oferta Permanente

REGIME DE CONCESSÃO 
44 blocos exploratórios: 

 
Apresentação de ofertas: 
abril de 2022

REGIME DE CONCESSÃO 
ACUMULAÇÕES  
MARGINAIS

6 áreas terrestres:  
Barra do Ipiranga 
Rio São Mateus Oeste 
Mariricu Oeste 
Nativo Oeste 
Jacupemba 
Rio Itaúnas Leste

ÁREAS EM 
OFERTA NO 
ESPÍRITO SANTO

ÁREAS EM  
ESTUDO NO  
ESPÍRITO SANTO

A Oferta Permanente consistia, até 
dezembro de 2021, na oferta contí-
nua de blocos exploratórios e áreas 
com acumulações marginais loca-
lizados em quaisquer bacias ter-
restres ou marítimas, com exceção 
dos blocos localizados no polígono 
do pré-sal, nas áreas estratégicas 
ou na Plataforma Continental além 
das 200 milhas náuticas e as áreas 
autorizadas a compor a 17ª e a 18ª 
Rodadas de Licitações. 

Em dezembro de 2021, o Conse-
lho Nacional de Política Energética 
(CNPE) autorizou a agência a definir 
e licitar em Oferta Permanente, no 
regime de concessão, blocos em 
quaisquer bacias terrestres ou ma-
rítimas, bem como licitar campos 
devolvidos ou em processo de de-
volução. Para as áreas localizadas 
no polígono do pré-sal ou em áreas 
estratégicas, a oferta deverá ser pre-
cedida por determinação específica 
do CNPE.

Em janeiro de 2022, o conselho au-
torizou a licitação de 11 blocos na 
Oferta Permanente sob o regime de 
partilha de produção, aprovando os 
parâmetros técnicos e econômicos. 
Dessa forma, a Oferta Permanente 
possui os regimes de concessão e 
de partilha de produção.

Em todo o território nacional, estão 
em oferta sob o regime de conces-
são para a Oferta Permanente 1.068 
blocos exploratórios localizados em 
17 bacias sedimentares. Além des-
tes, estão em estudo sob o regime 
de concessão 350 blocos explorató-
rios em 6 bacias sedimentares brasi-
leiras e 10 áreas com acumulações 
marginais em 5 bacias terrestres. As 
áreas em estudo estarão disponí-
veis para a Oferta Permanente logo 
após sejam finalizados os pareceres 
ambientais e a realização da audiên-
cia pública, promovida pela ANP.

No Espírito Santo, estão disponíveis 
44 blocos exploratórios sendo 21 
blocos na parte terrestre e 23 blo-
cos na parte marítima. Essas áreas 
receberam poucas perfurações no 
passado e, por isso, estão associa-
das a um maior risco exploratório 
devido à escassez de informações. 
De acordo com o cronograma di-
vulgado pela ANP, a sessão pública 
para apresentação de ofertas está 
marcada para abril de 2022. As figu-
ras 7 e 8 apresentam as áreas em 
oferta em terra e mar, respectiva-
mente.

Figura 6 - Blocos exploratórios marítimos em oferta na Oferta Permanente

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

Blocos em Oferta
Campos em produção
Blocos exploratórios em concessão 
UPGN
Gasoduto de transporte
Gasoduto de escoamento

0 25 50 km

Figura 5 - Blocos exploratórios terrestres em oferta na Oferta Permanente

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

Blocos em Oferta
Campos em produção
Blocos exploratórios em concessão 
UPGN
Gasoduto de transporte
Gasoduto de escoamento

0 25 50 km

blocos na parte 
terrestre
blocos na parte 
marítma

21
23

REGIME DE PARTILHA 
Área de Turmalina 
Audiência Pública:  
março de 2022
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Figura 7 - Áreas com acumulações marginais em estudo para Oferta Permanente

* volume in place é a quantidade total estimado de hidrocarboneto presente no campo.
Fonte: ANP com bases nos relatórios da Petrobras | Elaboração: Ideies/Findes

Além destes, estão em estudo no 
Espírito Santo um total de 6 áreas 
com acumulações marginais. Entre 
elas: Barra do Ipiranga41, Rio São 
Mateus Oeste, Mariricu Oeste, Nati-

vo Oeste, Jacupemba e Rio Itaúnas 
Leste, ambos localizados entre os 
municípios de Conceição da Barra, 
São Mateus, Jaguaré e Linhares. Es-
sas áreas estavam em concessão 

Rio Itaúnas Leste
Volume “in place”
Óleo: 0,27 milhões de m3

Gás: 51,66 milhões de m3

Rio São Mateus Oeste
Volume “in place”
Óleo: 2,91 milhões de m3

Gás: 66,18 milhões de m3

Mariricu Oeste
Volume “in place”
Óleo: 0,72 milhões de m3

Gás: 19,84 milhões de m3

Nativo Oeste
Volume “in place”
Óleo: 7,71 milhões de m3

Gás: 131,14 milhões de m3

Barra do Ipiranga e Rio Barra Seca
Volume “in place”
Óleo: 7,71 milhões de m3

Gás: 131,14 milhões de m3

Jacupemba
Volume “in place”
Óleo: 1,52 milhões de m3

Gás: 70,47 milhões de m3

Campos Marginais em estudo
Campos em produção
Blocos exploratórios em concessão 
UPGN
Gasoduto de transporte
Gasoduto de escoamento

0 25 50 km

com a Petrobras e foram devolvidas 
à ANP em 201942. As áreas e o po-
tencial das reservas de óleo e gás 
natural são detalhadas na figura 8.

41. O campo de Rio Barra Seca foi incorporado à Barra do Ipiranga.

42. Em 2019, a Diretoria Colegiada da ANP determinou, por meio da Resolu-
ção de Diretoria nº 0254/2019, a extinção do processo de concessão de 8 
campos da Petrobras, estando 7 deles situados na Bacia do Espírito Santo. 

A recuperação dessas áreas pela agência aconteceu porque a Petrobras 
não restabeleceu a produção, parada a mais de seis meses, nem transferiu 
os direitos desses campos dentro do prazo determinado pela notificação da 
ANP (doze meses).

Por fim, estão em oferta sob o regi-
me de partilha para a Oferta Perma-
nente 11 blocos exploratórios loca-
lizados entre as bacias de Campos 
e Santos. São elas: Turmalina, Jade, 
ÁGATA, Tupinambá, Água-Marinha, 
Esmeralda, Bumerangue, Itaimbe-
zinho, Norte de Brava, Sudoeste de 
Sagitário e Cruzeiro do Sul. A área 
de Turmalina possui confrontação 

com o Espírito Santo. Com o obje-
tivo de obter subsídios adicionais 
sobre o pré-edital e as minutas de 
contrato de produção referente as 
áreas descritas acima, a ANP rea-
lizará audiência pública em março 
de 2022, referente a oferta dessas 
áreas no regime de partilha na 
Oferta Permanente.

áreas foram ofertadas  
no Espírito Santo, com  
68,0% dos ativos com  
venda concluída

áreas offshore foram ofer-
tadas no Espírito Santo, 
com 15,4% dos ativos com  
venda concluída

áreas onshore foram oferta-
das no Espírito Santo, com 
86,5% dos ativos com  
venda concluída

50 13 37
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5.3.	Plano de desinvestimento da Petrobras
Desde 2015, a Petrobras iniciou o 
processo de venda de um conjunto 
de ativos relacionados a explora-
ção e produção de petróleo e gás 

natural. O Plano de Desinvestimen-
to da companhia visa reduzir a dívi-
da da empresa e maximizar os in-
vestimentos em ativos com maior 

rentabilidade, focados na atuação, 
por exemplo, em exploração e pro-
dução de petróleo e gás natural em 
águas profundas e ultra profundas

No total, foram ofertadas 50 áreas 
no Espírito Santo com 68,0% dos 
ativos com a venda concluída. No 
offshore foram ofertadas 13 áreas 
com 15,4% dos ativos com a ven-
da concluída e no onshore foram 
ofertadas 37 áreas com 86,5% dos 
ativos com a venda concluída. A ta-
bela 1 elenca os ativos e o status 
de cada projeto.

A Petrobras já vendeu 32 campos e 
3 blocos exploratórios em território 
capixaba. A empresa Karavan O&G 
comprou 27 campos no Polo Crica-
ré. A Imetame Energia comprou o 
Polo Lagoa Parda, que comporta 3 
campos, todos no norte do estado. 
A Cowan  Petróleo e Gás comprou 
as participações da Petrobras nos 

blocos exploratórios ES-T-506 e ES-T-
516. Por fim, a 3R Petroleum adquiriu 
o cluster Peroá, composto por dois 
campos (Cangoá e Peroá) e o bloco 
exploratório B-M-21, que abriga a des-
coberta de gás natural de Malombe. 

A Petrobras está em negociação 
com o grupo Seacrest Capital 
Group para a venda dos campos de 
Fazenda Alegre, Cancã, Cancã Les-
te, Fazenda São Rafael e Fazenda 
Santa Luzia (todos em produção). 
Além destes, a companhia negocia 
com a BW Offshore a venda da par-
ticipação no Polo Golfinho e o no 
bloco ES-M-525 (BM-ES-23).

Já na fase vinculante, encontram-se 
sete áreas. Entre elas, o Polo Cama-

rupim, formado pelos campos de Ca-
marupim e Camarupim Norte. A ofer-
ta contém a transferência total das 
operações, incluindo todos os poços 
e instalações existentes. A área pos-
sui 10 poços perfurados com 2 po-
ços produtores. O volume do campo 
corresponde a 9,1 bilhões de metros 
cúbicos (Mm³) de gás natural e 9,5 
milhões de metros cúbicos (Mm³) de 
óleo, estimados em 2015. Já o cam-
po de Camarupim Norte possui 7 po-
ços perfurados e 1 poço produtor.

Também estão à venda a participa-
ção da Petrobras em 5 blocos ex-
ploratórios. Os blocos ES-M-596, 
ES-M-598, ES-M-671, ES-M-673 
e ES-M-743 possuem entre 40% a 
50% de participação da Petrobras 



Tabela 10 - Áreas ofertadas pela Petrobras no Espírito Santo

¹ em processo de venda e com parceiros ainda não anunciados
Fonte: Petrobras e Portal Petróleo Hoje | Elaboração: Ideies/Findes
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Projeto Localização Quantidade de áreas Município Confrontante Status do projeto Parceiro

Venda das participações dos campos de Peroá, Cangoá e 
do bloco  ES-M-414 (BM-ES-21). Offshore 2 Linhares Concluído 3R Petroleum

Venda da participação da Petrobras no Polo Golfinho e o 
bloco  ES-M-525 (BM-ES-23) Offshore  3 Linhares Proposta Vinculante BW Offshore

Venda da participação da Petrobras no Polo Camarupim Offshore 2 Linhares Proposta Vinculante Em potencial¹

Venda da área ES-M-596 (área exploratória) Offshore 1 Vitória Proposta Vinculante Em potencial¹

Venda da área ES-M-598 (área exploratória) Offshore 1 Vitória Proposta Vinculante Em potencial¹

Venda da área ES-M-671 (área exploratória) Offshore 1 Vitória Proposta Vinculante Em potencial¹

Venda da área ES-M-673 (área exploratória) Offshore 1 Vitória Proposta Vinculante Em potencial¹

Venda da área ES-M-743 (área exploratória) Offshore 1 Vitória Proposta Vinculante Em potencial¹

Venda da participação da Petrobras no campo de Catuá Offshore 1 Anchieta Proposta Vinculante Em potencial¹

Venda de 50% da participação do bloco ES-T-506 Onshore 1 Linhares Concluído Cowan  Petróleo e Gás

Venda de 50% da participação do bloco EST-516 Onshore 1 Linhares Concluído Cowan  Petróleo e Gás

Polo Cricaré Onshore 27 São Mateus, Conceição  
da Barra e Jaguaré Concluído Karavan Oil

Polo Lagoa Parda Onshore 3 Linhares Concluído Imetame

Campo Cancã Onshore 1 Espírito Santo Proposta Vinculante Seacrest Capital Group

Campo Cancã Leste Onshore 1 Espírito Santo Proposta Vinculante Seacrest Capital Group

Campo Fazenda Alegre Onshore 1 Espírito Santo Proposta Vinculante Seacrest Capital Group

Campo Fazenda São Rafael Onshore 1 Espírito Santo Proposta Vinculante Seacrest Capital Group

Campo Fazenda Santa Luzia Onshore 1 Espírito Santo Proposta Vinculante Seacrest Capital Group

e as sócias Equinor, Total e Enauta 
possuem entre 20% e 50%. No Tea-
ser de divulgação da oportunidade, 
a Petrobras afirma que essas áreas 
possuem potencial de comprovar 
significativos volumes de óleo e 
firmar posição em uma nova fron-
teira exploratória tanto do pré-sal 
quanto do pós-sal. 

Recentemente, a companhia tam-
bém anunciou a fase vinculante do 

Cabe destacar que o plano de de-
sinvestimento da Petrobras é im-
portante porque propicia a entrada 
de novas empresas de exploração 
e produção de petróleo e gás natu-
ral no Espírito Santo. Espera-se que 
esse movimento possa dinamizar 
a produção futura, bem como a 
maior demanda por bens e servi-
ços especializados da cadeia for-
necedora do setor. 

campo de Catuá,  localizado em 
águas profundas da Bacia de Cam-
pos. A área, que foi descoberta pela 
Petrobras em 2003, possui quatro 
poços perfurados, com identifi-
cação de reservatório de óleo. De 
acordo com a Petrobras, existem 
duas oportunidades exploratórias 
(Cobra D’Água e Catuá Norte), que 
representam possíveis novas acu-
mulações no reservatório.

O plano de desinvestimento da Petrobras é impor-
tante porque:

1. Propicia a entrada de novas empresas de ex-
ploração e produção de petróleo e gás natural no 
Espírito Santo. 

2. Esse movimento pode dinamizar a produção futu-
ra, bem como a maior demanda por bens e serviços 
especializados da cadeia fornecedora do setor. 



43. A Resolução nº 817, de 24 de abril de 2020 foi 
um importante marco para a indústria do petróleo 
nacional por modernizar a regulamentação que tra-

ta o descomissionamento de instalações de E&P, 
do procedimento de devolução de áreas à ANP e 
da alienação e reversão de bens.  Essa precaução 

na legislação tem o objetivo de maximizar a recu-
peração dos reservatórios e evitar o descomissio-
namento prematuro das instalações de produção

propostas de Programa de 
Descomissionamento de 
Instalações (PDI) 

71 foram aprovadas:

102 

Gráfico 48 - Distribuição de Programas de Descomissionamento de Instalações (PDI) aprovados pela ANP, por Bacia

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

 
Outras 2 estão em análi-
se, 6 aguardam resposta, 
12 estão em sobreestado 
(ou parado) e 11 foram 
encerrados
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Campos

Potiguar

Santos

Recôncavo
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Amazonas
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bacias tiveram um total de 
71 PDI aprovados pela ANP

projetos foram aprovados 
na bacia do Espírito Santo

13

19
PDI Bacia Campo Ambiente Empresa

Albatroz Espírito Santo Albatroz terrestre Petrisyenergy

Barra do 
Ipiranga Espírito Santo Barra do 

Ipiranga terrestre Petrobras

Cação Espírito Santo Cação marítimos Petrobras

Corruíra Espírito Santo Corruíra terrestre Petrobras

Jacupemba Espírito Santo Jacupemba terrestre Petrobras

Lagoa do 
Doutor Espírito Santo Lagoa do 

Doutor terrestre Vipetro

Lagoa Parda 
Sul Espírito Santo Lagoa Parda 

Sul terrestre Petrobras

Mariricu Oeste Espírito Santo Mariricu Oeste terrestre Petrobras

Mosquito Espírito Santo Mosquito terrestre Petrobras

Mosquito 
Norte Espírito Santo Mosquito 

Norte terrestre Petrobras

Nativo Oeste Espírito Santo Nativo Oeste terrestre Petrobras

Rio Barra Seca Espírito Santo Rio Barra Seca terrestre Petrobras

Rio Doce Espírito Santo Rio Doce terrestre Petrobras

Rio Ibiribas 
Executivo Espírito Santo Rio Ibiribas terrestre Petrobras

Rio Itaunas 
Leste Espírito Santo Rio Itaunas 

Leste terrestre Petrobras

Rio Mariricu Espírito Santo Rio Mariricu terrestre Petrobras

Rio Mariricu 
Sul Espírito Santo Mariricu Sul terrestre Petrobras

Rio Preto Espírito Santo Rio Preto terrestre Petrobras

Rio São 
Mateus Oeste Espírito Santo Rio São 

Mateus Oeste terrestre Petrobras

Tabela 11 - Relação de Programas de Descomissionamento (PDI) da Bacia do Espírito 

Santo, aprovados e em análise

Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

é o total de investimento 
previsto para o descomis-
sionamento de 680 poços 
nos anos de 2022 a 2026

R$ 2,4  
bilhões

Em mar

Em terra

1 
projeto

18 
projetos

em ambiente 
terrestre
em ambiente  
marítmo

44
27
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5.4. Descomissionamento  
de instalações 
O descomissionamento de instala-
ções43 é a destinação segura das 
estruturas de exploração e produ-
ção de petróleo e gás natural após 
o término de sua fase produtiva. Ou 
seja, ela ocorre ao final da vida útil 
de um campo e, consequentemen-
te, leva: a remoção de suas insta-
lações; o arrasamento de poços; a 
destinação adequada de materiais, 
resíduos e rejeitos; e a recuperação 
ambiental da área. Ressalta-se que 
a ANP apenas aprova a interrupção 
definitiva da operação das instala-
ções quando forem exploradas to-

das as opções de desenvolvimento 
econômica e ambientalmente viá-
veis do poço em questão.

Até março de 2022, a ANP possuía 
102 propostas de Programa de 
Descomissionamento de Instala-
ções (PDI) no Brasil, sendo que de-
las 71 foram aprovadas (44 estão 
em ambiente terrestre e 27 em ma-
rítimo). Além deles, outros 2 estão 
em análises, 6 aguardam resposta, 
12 estão em sobreestado (ou para-
do) e 11 foram encerrados.

No total, treze bacias tiveram um 
total de 71 PDI aprovados pela 
ANP. Desse total, 19 planos esta-
vam localizados na bacia do Es-
pírito Santo, 14 em Campos, 12 
em Potiguar e 26 em outras dez 
bacias (gráfico 48). Na bacia do 

Espírito Santo, foram aprovados 
18 projetos em terra e apenas 1 
projeto em mar (Cação). Do total, 
17 projetos são de campos per-
tencentes à Petrobras, 1 projeto 
pertencente à Petrosyenergy e 1 
projeto pertencente à Vipetro.



Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

Gráfico 49 - Investimentos Previstos para o Programas de Descomissionamento de Instalações PDI no Brasil (em milhões R$) – 2022 a 2026
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Figura 8 - Inventário de Instalações em mar com PDI aprovado que estão próximos ao Estado do Espírito Santo (2021-2026).

Nota: As outras duas instalações da Bacia de Campos com PDI aprovado e que não estão no mapa foram as FPSO OSX-1 (Campo Tubarão Azul) e FPSO 
Polvo (Campo de Polvo), ambas descomissionadas em 2021.
Fonte: ANP | Elaboração: Ideies/Findes

Plataformas Fixas PCA-01
PCA-02 PCA-03*
Campo: Cação

FPSO Brasil*
Campo: Roncador

FPSO Capixaba
Campo: Jubarte
Poços: 2

P-12*
Campo: Linguado, Badejo, 
Trilha, Bicudo e Enchova Oeste

P-07*
Campo: Bicudo, 
Pampoe Enchova Oeste

P-15*
Campo: Piraúna

FPSP Fluminense
Campo: Pijupirá e Salema
Poços: 22
Previsão: 2022

P-32
Campo: Viola
Previsão: 2022

P-27*
Campo: 
Voador

FPSO Marlim Azuk*
Campo: Marlim Azul

FPSO Cidade 
Rio das Ostras*
Campo: Tartaruga
VerdeFPSO Cidade do 

Rio de Janeiro*
Campo: Espadarte

Vitória

Espírito Santo

Minas Gerais

Rio de
Janeiro

Bahia

Espírito Santo
Campos

* Unidades descomissionadas em 2021
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No Estado do Espírito Santo, o des-
comissionamento de 680 poços 
gerará R$ 2,43 bilhões em inves-
timento nos anos de 2022 a 2026, 
sendo R$ 781,2 milhões na Bacia de 
Campos e outros 1,64 bilhão na Ba-
cia do Espírito Santo. Este montante 
total será aplicado nas atividades de 
abandono permanente (59,9%), re-
moção de linhas (23,3%), remoção 
de instalações associadas às Unida-
des de Produção Terrestres (4,5%), 
recuperação ambiental (5,2%) e des-
mobilização de Unidades de explora-
ção de petróleo (UEP) (6,9%). 

Deste investimento total no Estado 
do Espírito Santo nos anos de 2022 
a 2026, R$ 546,48 milhões serão 
gerados pelo descomissionamento 
de 661 poços em terra. E, outros R$ 
1,88 bilhões por 19 poços em mar.  

Apenas em 2021, o investimento de 
descomissionamento na Bacia do 
Espírito Santo foi de R$ 187,9 milhões. 
Desse total, R$ 181,7 milhões foram 
para retirada de equipamentos, R$ 4,8 
milhões foram para o arrasamento e 
abandono de poços e R$ 1,4 milhões 
para a recuperação das áreas onde 

estavam as instalações. 

Dessa forma, há oportunidades em 
treze bacias para que empresas for-
necedoras possam atuar no deco-
missionamento de instalações, que 
é a etapa final da cadeia de petróleo 
e gás natural. Vale ressaltar que esse 
processo ainda pode ser um grande 
desafio para a indústria de produção 
de petróleo e gás natural devido a ne-
cessidade de adequação da regula-
mentação, da ampliação da capaci-
tação técnica e do desenvolvimento 
da cadeia de serviços.
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A
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP): órgão regulador do mercado de 
petróleo, gás natural e biocombustíveis no Brasil, com 
exceção da regulação de distribuição do gás natural, 
cuja esfera é estadual.

Águas rasas: águas oceânicas situadas a qualquer 
distância do litoral com profundidade do leito marinho 
de 0-300 metros.

Águas profundas: águas oceânicas situadas a qual-
quer distância do litoral com profundidade do leito ma-
rinho de 300-1.500 metros.

Águas ultra profundas: águas oceânicas situadas a 
qualquer distância do litoral com profundidade do leito 
marinho maior que 1.500 metros.

B
Bônus de assinatura: recurso ofertado pelo licitante 
vencedor na proposta para obtenção da concessão 
de exploração de petróleo ou gás natural, não poden-
do ser inferior ao valor mínimo fixado em edital. Parte 
deste recurso é destinado à União e parte à ANP;  

Bacia sedimentar: depressão da crosta terrestre onde 
se acumulam rochas sedimentares que podem ser 
portadoras de petróleo ou gás, associados ou não.

Bacia Madura: bacia sedimentar de petróleo cuja pro-
dução já se encontra em declínio. 

Barril de óleo equivalente (boe): barril de óleo equi-
valente (1.000 m3 de gás ≈ 6,28981 bbl) - medida que 
soma os volumes de produção de óleo e de gás 

Barril de petróleo por dia (bpd): unidade utilizada para 
referenciar a produção diária de barris de petróleo.

Bloco Exploratório: áreas delimitadas geografica-
mente referentes à uma bacia sedimentar, onde se 
desenvolvem atividades de exploração de petróleo e 
gás natural. 

Brent: petróleo extraído no Mar do Norte e comercia-
lizado na bolsa de Londres, sendo a sua cotação refe-
rência internacional para o preço do petróleo.

Cessão onerosa: modelo de cessão de uma área ex-
ploratória para a Petrobras – negociação bilateral, me-
diante a contrapartida do pagamento de determinado 
valor, o qual foi regulamentado pela Lei no 12.276, de 
30 de junho de 2010, limitando a exploração em até 5 
bilhões de boe.

Coque: combustível derivado da aglomeração de 
carvão e que consiste de matéria mineral e carbono, 
fundidos juntos. É um resíduo sólido e coeso restante 
da destilação destrutiva de carvão, petróleo ou outros 
resíduos carbonáceos e contendo, principalmente, 
carbono.

D
Declaração de comercialidade: notificação escrita do 
concessionário à ANP declarando uma jazida como 
descoberta comercial na área de concessão.

Declaração de indício de hidrocarbonetos: os con-
tratos de concessão estabelecem os prazos e progra-
mas de trabalho para as atividades de exploração e 
produção. Segundo estes contratos, o concessionário 
tem por obrigação comunicar à ANP qualquer desco-
berta de hidrocarboneto ou outros recursos minerais 
dentro da área de concessão em até 72 horas após a 
ocorrência.

Derivados de petróleo: produtos decorrentes da 
transformação do petróleo.

Descomissionamento: conjunto de ações legais, téc-
nicas e procedimentos de engenharia aplicados de 
forma integrada a um Duto, visando assegurar que 
sua desativação atenda às condições de segurança, 
preservação do meio ambiente, confiabilidade e ras-
treabilidade de informações e de documentos.

F
Fase de exploração: tem por objetivo descobrir e ava-
liar jazidas de petróleo e/ou gás natural. As atividades 
exploratórias envolvem a aquisição de dados sísmicos, 
gravimétricos, magnetométicos, geoquímicos, perfura-
ção e avaliação de poços, dentre outras, devendo obri-
gatoriamente contemplar o cumprimento do Programa 
Exploratório Mínimo (PEM) acordado com a ANP.

Fase de produção: aquela em que as acumulações de 
petróleo e/ou gás natural descobertas e que tiveram 
sua viabilidade comercial comprovada dão origem a 
um campo produtor, sendo desenvolvidas e postas 
em produção para abastecer o mercado.

C
Campos de petróleo: área produtora de petróleo ou 
gás natural, a partir de um reservatório contínuo ou 
de mais de um reservatório, a profundidades variáveis, 
abrangendo instalações e equipamentos destinados à 
produção. (Fonte: Lei nº 9.478, de 6/8/1997).

Campos maduros: campos de petróleo cuja produção 
já se encontra em declínio.

Campos marginais: áreas inativas nas quais não hou-
ve produção de petróleo e/ou gás natural ou a produ-
ção foi interrompida por falta de interesse econômico.

Campos devolvidos: área devolvida à ANP realizada 
por meio da Notificação de Devolução de Área. O ato 
de devolução do campo implica na interrupção de to-
das as atividades de exploração na parcela devolvida, 
excetuadas as atividades de desativação de instala-
ções e recuperação ambiental.

Cadeia produtiva do petróleo: conjunto de atividades 
da cadeia produtiva desde a extração do óleo bruto 
até a última fase de agregação de valor do setor, seg-
mentada em quatro ramos: exploração, refino, indús-
tria petroquímica e indústria de transformação.

Compensação Financeira: valor devido aos estados, 
aos municípios e à união pela utilização de recursos 
naturais, uma vez que estes entes são afetados pela 
atividade de exploração e produção.

Concessão: modalidade de delegação de uma ativida-
de econômica pelo poder público, geralmente median-
te processo concorrencial, a um agente econômico 
que comprove capacidade para seu desempenho, por 
sua conta e risco e por prazo determinado. No Brasil, 
o contrato administrativo à delegação é feito pela ANP, 
que outorga a empresas o exercício das atividades de 
exploração e produção de petróleo e gás natural no 
território brasileiro. 

Concessionário: empresa constituída sob as leis bra-
sileiras, com sede e administração no Brasil, com a 
qual a ANP celebra contrato de concessão para explo-
ração e produção de petróleo ou gás natural em bacia 
sedimentar localizada no território nacional. 

Consumo de petróleo: atividade que consiste na uti-
lização do óleo bruto de petróleo para fabricação de 
produtos derivados o petróleo.

H
Hidrocarboneto: composto químico constituído ape-
nas por átomos de carbono e hidrogênio. O petróleo e 
o gás natural são exemplos de hidrocarbonetos.

L
Lavra: conjunto de operações coordenadas de extra-
ção de petróleo ou gás natural de uma jazida e de pre-
paro para sua movimentação.

N
Notificação de devolução de área: comunicação es-
crita, feita pelo Concessionário à ANP, da devolução 
de áreas, nas circunstâncias previstas em Contrato, 
que contém a relação de Bens Reversíveis existentes 
na parcela a ser devolvida e a delimitação do polígono 
das áreas a serem retidas.

O
Offshore: ambiente marinho e zona de transição ter-
ra-mar ou área localizada no mar. 

Onshore: ambiente terrestre ou área localizada em terra.

Oferta permanente: oferta contínua de campos de-
volvidos (ou em processo de devolução) e de blocos 
exploratórios ofertados em licitações anteriores e não 
arrematados ou devolvidos à agência (Artigo 4º da 
Resolução CNPE nº 17, de 08/06/2017).

P
Pagamento pela ocupação ou retenção de área: va-
lor pago pelos concessionários aos proprietários de 
terra onde são realizadas as atividades de exploração 
e produção de petróleo e gás natural. Este pagamento 
é feito de duas formas: (i) anual, por meio de valores 
unitários em reais por quilômetro quadrado da área 
de concessão fixados no edital e no contrato, sendo 
aplicáveis, sucessivamente, às fases de exploração, 
desenvolvimento e produção. A determinação deste 
valor é feita pela ANP e leva em conta as caracterís-
ticas geológicas e a localização da bacia sedimentar; 
(ii) mensal, por meio da multiplicação do equivalente 
a 1% do volume total de produção de petróleo e gás 
natural do campo, durante o mês de apuração, pelos 
seus respectivos preços de referência. 
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IO Participação Especial: constitui compensação finan-
ceira extraordinária devida à União, Estados e Muni-
cípios, conforme a resolução ANP nº 12/2014, pelos 
concessionários de exploração e produção de petró-
leo ou gás natural, nos casos de grande volume de 
produção ou de grande rentabilidade. 

Participações Governamentais: pagamentos a se-
rem realizados pelos concessionários de atividades 
de exploração e produção de petróleo e de gás natu-
ral, nos termos dos arts. 45 a 51 da Lei nº 9.478, de 
1997, e do Decreto nº 2.705, de 1998. 

Partilha de Produção: modelo de exploração e produ-
ção de petróleo, de gás natural, que prevê não apenas 
o pagamento de royalties, como também a divisão 
física da produção de hidrocarbonetos descontados 
o custo incorridos nas atividades de exploração e 
produção. Atualmente é regulamentado pela Lei no 
12.351, de 22/12/2010.

Petróleo: todo e qualquer hidrocarboneto líquido em 
seu estado natural, a exemplo do óleo cru e conden-
sado, o qual tem a sua exploração e produção regula-
mentado pela Lei no 9.478, de 6/8/1997.  

Plano de desenvolvimento: é o instrumento de pla-
nejamento do desenvolvimento e da produção, abran-
gendo todo o ciclo de vida do campo de petróleo. Nele 
são descritos as atividades e os investimentos que se-
rão realizados, de modo que todos os outros planos de 
médio e curto prazo terão de ser com ele coerentes.

Poço abandonado permanentemente: poço onde 
não há interesse de reentrada futura e foram conduzi-
das operações para o estabelecimento dos conjuntos 
solidários de barreiras permanentes.

Poço abandonado temporariamente com monitora-
mento: poço onde há interesse de reentrada futura e 
foram conduzidas operações para o estabelecimento 
dos conjuntos solidários de barreiras, que devem ser 
periodicamente monitorados e/ou verificados. 

Poço abandonado temporariamente sem monitora-
mento: poço onde há interesse de reentrada futura e 
foram conduzidas operações para o estabelecimento 
dos conjuntos solidários de barreiras não monitora-
dos e/ou verificados. 

Poço arrasado: poço abandonado permanentemente 
em que houve a remoção de todo equipamento relati-
vo ao conjunto de cabeça de poço e o corte do revesti-
mento de superfície no fundo do ante poço.

Poço fechado: poço completado que já entrou em 
operação de produção ou injeção, mas se encontra fe-
chado, aguardando normalização de condições de su-
perfície, estudos adicionais para tomada de decisão, 
ou intervenção com sonda para reavaliação, recom-
pletação, restauração, abandono, entre outros. 

Poço injetando: poço operando como injetor de flui-
dos para melhoria da recuperação de hidrocarbonetos 
do reservatório. 

Poço injetando para estocagem: poço operando como 
injetor de fluidos para estocagem de gás natural. 

Poço operando para descarte: poço operando para 
descarte de fluidos produzidos por outros poços ou 
descarte de efluentes diversos gerados nas atividades 
de exploração e produção, em zonas que não produ-
zem naquele momento. 

Poço produzindo: poço operando como produtor de 
hidrocarbonetos. 

Poço produzindo e injetando: poço operando simul-
taneamente produzindo hidrocarbonetos e injetando 
fluidos (em intervalos distintos).

Poço retirando gás natural estocado: poço operando 
para a retirada de gás natural de um reservatório de 
estocagem. 

Pré-sal: região do subsolo formada por um prisma 
vertical de profundidade indeterminada, com superfí-
cie poligonal definida pelas coordenadas geográficas 
de seus vértices estabelecidas no Anexo da Lei nº 
12.351/2010, bem como outras regiões que venham a 
ser delimitadas em ato do Poder Executivo, de acordo 
com a evolução do conhecimento geológico.

Produção de Petróleo: conjunto de operações coor-
denadas de extração de petróleo ou gás natural de 
uma jazida e de preparo de sua movimentação, nos 
termos definidos no inciso XVI do art. 6º da Lei nº 
9.478, de 1997, ou, ainda, volume de petróleo ou gás 
natural extraído durante a produção, conforme se de-
preenda do texto, em cada caso. 

Programa Exploratório Mínimo (PEM): atividades ex-
ploratórias a serem obrigatoriamente cumpridas pelo 
concessionário durante a fase de exploração, sendo 
definida pela ANP, de acordo com critérios de avalia-
ção das áreas a serem exploradas

Poço de Estocagem: poço que visa a permitir opera-
ções de estocagem de gás natural, incluindo injeção, 
retirada e monitoramento.

Poço de petróleo: perfuração na superfície terres-
tre utilizada para produzir petróleo e/ou gás natural. 

Poço em observação: poço instrumentado para mo-
nitoramento de pressões em reservatório produtor de 
hidrocarbonetos ou de estocagem de gás natural.

Poço especial: poço que visa a objetivos específicos 
que não se enquadram nas finalidades anteriormente 
definida.

Poço exploratório de extensão: poço que visa a de-
limitar a acumulação de petróleo ou gás natural e/ou 
investigar contato entre fluidos, comunicação entre 
regiões de um reservatório, e propriedades que permi-
tam caracterizá-lo.

Poço exploratório de injeção: poço que visa à injeção 
de fluidos no reservatório com o objetivo de melhorar 
a recuperação de hidrocarbonetos.

Poço exploratório de produção: poço que visa a dre-
nar uma ou mais jazidas de um campo.

Poço exploratório estratigráfico: poço que visa a co-
nhecer a coluna estratigráfica e obter outras informa-
ções geológicas de superfície em uma bacia ou região 
pouco explorada;

Poço exploratório para prospecto mais profundo: 
poço que visa a testar a ocorrência de acumulações 
ou condições geológicas favoráveis mais profundas 
em determinada área.

Poço exploratório para prospecto mais raso: poço 
que visa a testar a ocorrência de acumulações ou 
condições geológicas favoráveis mais rasas em deter-
minada área

Poço exploratório pioneiro adjacente: poço que visa 
a testar a ocorrência de petróleo ou gás natural em 
área adjacente a uma descoberta.

Poço exploratório pioneiro: poço que visa a testar 
a ocorrência de petróleo ou gás natural em um ou 
mais objetivos de um prospecto geológico ainda não 
perfurado.

R
Refino de petróleo: atividade desenvolvida por uma 
unidade industrial que utiliza como matéria-prima 
o petróleo vindo de unidade de extração e produção 
de um campo e que, por meio de processos que in-
cluem aquecimento, fracionamento, pressão, vácuo 
e reaquecimento na presença de catalisadores, gera 
derivados de petróleo desde os mais leves (gás de re-
finaria, GLP, nafta) até os mais pesados (bunker, óleo 
combustível), além de frações sólidas, tais como co-
que e resíduo asfáltico.

Repetráveis: são bens em um regime aduaneiro especial 
de exportação e de importação, os quais se destinam às 
atividades de pesquisa e de lavra das jazidas de petróleo 
e gás natural, com suspensão dos tributos aduaneiros.

Reservas provadas:  quantidade de Petróleo ou Gás 
Natural que a análise de dados de geociências e en-
genharia indica com razoável certeza que se trata de 
um poço economicamente viável, cujos investimentos 
são recuperáveis comercialmente.

Rodadas de licitação: ação organizada pela ANP, que 
tem como objetivo o leilão entre empresas e/ou con-
sórcios interessados em adquirir áreas exploratórias 
em concessões ou de partilha.

Royalties: constituem compensação financeira devi-
da à União, Estados e municípios, pelos concessio-
nários de exploração e produção de petróleo ou gás 
natural a serem pagos mensalmente de acordo com o 
volume de produção do mês, em determinado campo, 
a partir do início da produção; 

U
Unidade de Produção (Exploração e Produção): con-
junto de instalações destinadas a promover a separa-
ção, tratamento, estocagem e escoamento dos fluidos 
produzidos e movimentados num campo de petróleo 
e gás natural.

Upstream: segmento da indústria de petróleo que 
inclui as atividades de exploração, desenvolvimento, 
produção e o transporte do petróleo até as refinarias. 

W
WTI (West Texas Intermediate): petróleo extraído a 
partir da Bacia do Permiano, no oeste do Texas e les-
te do Novo México, comercializado na bolsa de Nova 
York. A sua cotação serve como referência internacio-
nal para o preço do petróleo.
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46 O IBGE disponibiliza uma tabela de conversão 
de NCM para CNAE em: https://concla.ibge.gov.
br/classificacoes/correspondencias.html

47 Acesse o documento em: https://biblioteca.
ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv36932.pdf

CNAE Descrição do CNAE Elo da cadeia produtiva de P&G
6000 Extração de petróleo e gás natural E&P
9106 Atividades de apoio à extração de petróleo e gás natural E&P
19217 Fabricação de produtos do refino de petróleo Derivados de petróleo
19225 Fabricação de produtos derivados do petróleo, exceto produtos do refino Derivados de petróleo
20215 Fabricação de produtos petroquímicos básicos Petroquímicos
20223 Fabricação de intermediários para plastificantes, resinas e fibras Petroquímicos
20291 Fabricação de produtos químicos orgânicos não especificados anteriormente Petroquímicos
20312 Fabricação de resinas termoplásticas Petroquímicos
20321 Fabricação de resinas termofixas Petroquímicos
20339 Fabricação de elastômeros Petroquímicos
35204 Produção de gás Abastecimento
46818 Comércio atacadista de combustíveis sólidos, líquidos e gasosos, exceto gás 

natural e GLP
Abastecimento

46826 Comércio atacadista de gás liquefeito de petróleo (GLP) Abastecimento
20941 Fabricação de catalisadores Cadeia Fornecedora
25110 Fabricação de estruturas metálicas Cadeia Fornecedora
28291 Fabricação de máquinas e equipamentos de uso geral não especificados ante-

riormente
Cadeia Fornecedora

28518 Fabricação de máquinas e equipamentos para a prospecção e extração de petróleo Cadeia Fornecedora
28691 Fabricação de máquinas e equipamentos para uso industrial específico não es-

pecificados anteriormente
Cadeia Fornecedora

30113 Construção de embarcações e estruturas flutuantes Cadeia Fornecedora
71197 Atividades técnicas relacionadas à arquitetura e engenharia Cadeia Fornecedora
77390 Aluguel de máquinas e equipamentos não especificados anteriormente Cadeia Fornecedora

Tabela 12 - Relação da Classificação Nacional de Atividades Econômicas (Cnaes) da cadeia produtiva do setor de petróleo e gás natural

Fonte e elaboração: Ideies/Findes
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